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Anexo I – Lei nº107/2001 de 8 de setembro - Lei de bases da política e do regime de 

proteção e valorização do Património Cultural 

 

Excertos 

“Objetivos 

1. A presente lei estabelece as bases da política e do regime de proteção e valorização 

do património cultural, como realidade da maior relevância para a compreensão, 

permanência e construção da identidade nacional e para a democratização da cultura. 

2. A política do Património cultural integra as ações promovidas pelo Estado, pelas 

administrações autónomas, pelas autarquias locais e pela restante Administração 

Pública, visando assegurar, no território português a efetivação do direito à cultura e à 

fruição cultural e a realização dos demais valores e das tarefas e vinculações impostas, 

neste domínio pela Constituição e pelo direito internacional (…) 

Artigo 4º: 

1. Nos termos da lei, o Estado, as Regiões Autónomas e as autarquias locais podem 

celebrar com detentores particulares de bens culturais, outras entidades interessadas na 

preservação e valorização de bens culturais ou empresas especializadas com acordos 

para efeitos de prossecução de interesses públicos na área do património cultural. 

2. Entre outros, os instrumentos referidos no número anterior podem ter por objeto a 

colaboração recíproca para fins de identificação, reconhecimento, conservação, 

segurança, restauro, valorização e divulgação de bens culturais, bem como a concessão 

ou delegação de tarefas, desde que não envolvam a habilitação para a prática de atos 

administrativos de classificação. 

3. Com as pessoas coletivas de direito público, de direito privado detentoras de acervos 

de bens culturais de excecional importância e com as entidades incumbidas da respetiva 

representação podem o Estado, as Regiões Autónomas ou as Autarquias locais acordar 

fórmulas institucionais de composição mista destinadas a canalizar de modo concertado, 

planificado e expeditas as respetivas relações no domínio da aplicação da presente lei e 

da sua legislação de desenvolvimento. (…) 
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Título II, Artigo 10º 

1 – Para além dos contributos individuais a participação dos cidadãos interessados na 

gestão efetiva do património cultural pela Administração Pública poderá ser assegurada 

por estruturas associativas, designadamente institutos culturais, associações de defesa 

do património cultural, e outras organizações de direito associativo. 

2 – Para os efeitos da presente lei, entende-se por estruturas associativas de defesa do 

património cultural as associações sem fins lucrativos dotadas de personalidade jurídica 

constituídos nos termos da lei geral e em cujos estatutos conste como objetivo a defesa e 

a valorização do património cultural ou deste e do património natural, conservação da 

natureza e promoção da qualidade de vida. 

3 – As estruturas associativas de defesa do património cultural são de âmbito nacional, 

regional ou local e de representatividade genérica ou específica nos termos da lei que as 

regular. 

4 – As estruturas associativas de defesa do património cultural gozam do direito de 

participação, informação e ação popular, nos termos da presente lei, da lei que as 

regular e da lei geral. 

5 – A Administração Pública e as estruturas associativas de defesa do património 

cultural colaborarão em planos e ações que respeitem à proteção e à valorização do 

património cultural. 

6 – As administrações central, regional e local poderão ajustar com as estruturas 

associativas de defesa do património cultural formas de apoio a iniciativas levadas a 

cabo por estas últimas, em particular no domínio da informação e formação dos 

cidadãos. 

7 – As estruturas associativas de defesa do património cultural gozam dos incentivos e 

benefícios fiscais atribuídos pela legislação tributária às pessoas coletivas de utilidade 

pública administrativa.” 
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Fonte Marta Gonçalves 

 

Anexo II – Edifício da Associação para a Defesa do Património Cultural da Região 

de Beja 

 

Fachada do edifício da adpBEJA1, 2015 

 

                                                 
1 Associação para a Defesa do Património Cultural da Região de Beja. 



iv 

 

Fonte Marta Gonçalves 

 

 

 

Fonte Marta Gonçalves 
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Anexo III – Historial Descritivo da Formação da Associação para a Defesa do 

Património Cultural da Região de Beja 

 

“No ano de 1979 e no que lhe antecede, um grupo de amigos, preocupados com 

o futuro do património da cidade onde vivem, decide juntar-se e constituir uma 

associação. Assim, aos dezasseis dias, do mês de fevereiro, do ano mil novecentos e 

setenta e nove, baseada na urgente necessidade de se criarem estruturas que 

sensibilizassem as instituições públicas, privadas e populações para a preservação do 

património cultural, assim como de organizar mecanismos apropriados que velassem 

pelo restauro e conservação do património artístico de Beja, é fundada em escritura 

pública, no Cartório Notarial de Beja (livro A – 56), a Associação para a Defesa e Estudo 

do Património Cultural da Região de Beja, atualmente designada pelas siglas ADPBeja. 

A sua criação, mereceu a atenção da comunicação social local, mais propriamente do 

Jornal Diário do Alentejo (editado a 23 de fevereiro de 1979, nº13, 505), onde este fazia 

alusão à sua criação e aos futuros projetos que iria desenvolver. (…) Mais tarde, 

tomaram por sede, a título provisório, o Museu Regional de Beja, não se sabendo ao 

certo a data exata, por existirem poucas informações. (…) No ano de 1984, o Diário do 

Alentejo volta a fazer referência à ADPBeja, nomeadamente aos seus corpos gerentes, 

onde são referidos os nomes, bem como o propósito da única lista candidata de: 

“«reabilitar» a Associação através de medidas como a criação de núcleos de 

arqueologia, etnografia, fotografia, história local, ecologia e outros «que de algum modo 

venham a influir para um melhor conhecimento da região»” (Diário do Alentejo n.º 103 

– 13 a 19 de abril de 1984). Em fevereiro de 1986, a ADPBeja, que se manteve 

“provisoriamente” no Museu Regional de Beja, durante um período de três anos, 

consegue sede oficial na Rua da Misericórdia n.º 10, a título de empréstimo por tempo 

indefinido da Câmara Municipal de Beja e assim se mantém até meados de 1994, ano em 

que o prédio foi alvo de intervenção por forma a remodelar a sua estrutura. A 

remodelação do prédio implicou a retirada de todo o material existente na Associação, 

que, por motivos que transcendem a mesma, foram colocados no parque de materiais da 

Câmara Municipal de Beja. Dado o parque de materiais ser um espaço ao “ar livre”, a 

maior parte do material da ADPBeja ficou degradado. Perderam-se deste modo, os 

testemunhos de mais de 15 anos de trabalho, bem como mobiliário, coleções e biblioteca 

(que ascendia a mais de 1000 unidades/livros). Os cinco anos que se seguiram foram sem 
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dúvida uma prova de resistência, visto ter ficado sem sede, sem materiais e coleções, 

associada a uma conjuntura de crescente declínio do movimento associativo. Todavia, a 

Associação sobreviveu, graças à devoção de algumas pessoas que mantiveram presente 

a preocupação com o Património, sendo constituída uma Comissão de Gestão 

Provisória, para providenciar um mínimo de serviços até que a situação estivesse 

resolvida. Atualmente, a ADPBeja localiza-se na Rua Capitão João Francisco de Sousa, 

n.º30 -1º, em instalações cedidas pela Câmara Municipal de Beja, encontrando-se 

inserida no centro Histórico da cidade, mais propriamente na zona comercial por 

excelência, beneficiando desta forma de um contato direto com a comunidade envolvente. 

Distante das três centenas de sócios ativos e dos treze funcionários que teve no passado, 

a ADPBeja beneficia de mérito, reconhecimento e das boas relações interinstitucionais, 

com as mais diversas entidades devido à qualidade que sempre procurou impor nas suas 

intervenções, e que vai de acordo com o cumprimento dos objetivos a que se propôs, 

aquando da sua constituição.”2 

                                                 
2 http://www.adpbeja.pt/index.php/a-associacao/historial-da-associacao (Website da Associação para a 

Defesa do Património Cultural da Região de Beja - Consultado a 30 de julho de 2015). 
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Anexo IV – Estatutos da Associação para a Defesa do Património Cultural da 

Região de Beja 

 

“ - Praticar tudo o que esteja ao seu alcance quer para a defesa e valorização do 

património cultural da região de Beja, quer para o impedimento da degradação do meio 

ambiente em que ela se enquadra; 

- Divulgar o património cultural da região através de todos os meios ao seu alcance; 

- Proporcionar o apoio possível às instituições já existentes ou a criar posteriormente, 

que se destinem à salvaguarda do património cultural; 

- Sensibilizar a população com iniciativas diversas como colóquios ou exposições, para 

a importância da salvaguarda do património cultural e aglutinar as pessoas em volta do 

ideal de dedicação à sua região; 

- Alertar as instituições oficiais e particulares para os problemas relativos à região bem 

como colaborar na sua resolução; 

- Colaborar em associações a nível regional, nacional ou mesmo internacional; 

- Incentivar a criação de associações deste tipo e prestar-lhes auxílio moral, material e 

tecnocientífico; 

- Pugnar pela criação de museus diversificados (arqueologia, arte sacra, agricultura, 

antropologia cultural, ou outros de natureza idêntica) bem como apoiar ainda que de 

uma forma crítica, quando necessário os já existentes.”3 

 

                                                 
3 http://www.adpbeja.pt/index.php/a-associacao/historial-da-associacao (Website da Associação para a 

Defesa do Património Cultural da Região de Beja - Consultado a 30 de julho de 2015). 
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Fonte Associação para a Defesa do Património Cultural da Região de Beja 

 

Anexo V – Legislação que atesta a criação da Associação para a Defesa do 

Património Cultural da Região de Beja 

 

Decreto-Lei III Série. Nº 173 de 30 de julho de 1987.  

O artigo 11º atesta a criação da Associação para a Defesa do Património Cultural da 

Região de Beja 
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Fonte Associação para a Defesa do Património Cultural da Região de Beja 

 

Anexo VI – Documento da Secretaria Notarial de Beja que comprova a criação da 

Associação para a Defesa do Património Cultural da Região de Beja 

 



x 

 

Fonte Associação para a Defesa do Património Cultural da Região de Beja 
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Anexo VII – Ficha de Inscrição para sócios da Associação para a Defesa do 

Património Cultural da Região de Beja 

 

Fonte Associação para a Defesa do Património Cultural da Região de Beja 
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Anexo VIII – Transcrição da Entrevista ao Dr. Florival Baiôa Monteiro, 

Presidente da Associação para a Defesa do Património Cultural da Região de Beja 

 

 

maio de 2015 

Aluna: A primeira pergunta é como surgiu a ideia de criar a Associação de Defesa do 

Património de Beja? 

Florival Baiôa Monteiro: É fácil, nós estamos portanto em 1978/79, e aquilo a que se 

assistia era que grande parte do nosso Património, quer o Material quer o Imaterial, estava 

relativamente degradado e havia pouco cuidado em relação a ele, e houve um movimento 

nacional, talvez iniciado penso em Santarém e Lisboa, e devido a contatos que tivemos 

quer com historiadores quer com arqueólogos (com pessoas ligadas a toda a área 

patrimonial) considerámos importante este movimento. E nós, se não me engano, fomos 

a segunda Associação do país a ser formada, porque o Património de Beja era uma 

potencialidade cultural e turística a ser relevada e achámos que seria urgente uma 

Associação que não só preservasse o Património como desse também a conhecer à 

população e ao país esse Património. 

Aluna: Como foram as primeiras atividades da Associação? Em que áreas atuaram? 

Recorda-se de quais foram? 

Florival Baiôa Monteiro: Nós servimos muitas vezes como um ponto de pressão junto das 

Instituições para que tenham mais sensibilidade em relação ao Património. Decidimos 

também realizar um conjunto de atividades que nós podemos também colocar no campo 

da animação sociocultural, nomeadamente através da tradição das Maias, que se estavam 

a perder e eram dois mil anos de história; a parte da doçaria conventual pois registámos 

que nos restaurantes e pastelarias não havia nada sobre doçaria conventual e nós temos 

uma doçaria conventual riquíssima talvez a mais rica do país; as próprias olarias de 

Beringel; as mantas de lã. Portanto conjuntos de Património que se estavam a perder e se 

não houvesse alguém a dinamizar essas áreas, muito provavelmente se perderiam e 

também não movimentariam em termos económico, isso era extremamente importante 

para nós. Por outro lado era importante mobilizar a população para esta riqueza artística 

e histórica que nós temos. De maneira que foram talvez as primeiras preocupações que 
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nós tivemos, depois de estarmos formalizados em termos legais, de termos uma sede e 

inclusivamente fazíamos várias Conferências temáticas sobre a região e também demos 

assistência a formação de outras Associações. 

Aluna: Qual pensa ser a imagem da Associação de Defesa do Património junto da 

população de Beja? 

Florival Baiôa Monteiro: Eu penso que tem um prestígio grande porque no princípio, nós 

somos independentes do poder político (sempre o fomos). É uma Associação que nunca 

foi de forma tentada partidarizada, portanto, isto permite-nos a nós sermos independentes 

em termos de políticas Culturais, e penso que desta maneira nós conseguimos junto da 

população ter esse prestígio. Ainda hoje é constante, quando há alguma coisa mal, algum 

edifício que está a ser mal tratado, alguma fachada de azulejos que se está a perder, a 

população vem ter connosco. Muitas vezes em vez de ir ter com a Câmara, vem ter 

connosco. 

Aluna: Considera que os apoios dados a estas ONG são suficientes? 

Florival Baiôa Monteiro: Para já nós somos uma Associação. E como Associação temos 

que ter as verbas suficientes para viver e sobreviver independentemente das Instituições. 

Nós temos tido vários apoios, desde sempre, das Instituições quer Governamentais (ao 

nível local e ao nível regional e também ao nível nacional). Mas esses apoios nunca foram 

suficientemente grandes para que pudessem de alguma maneira dominar a nossa política 

Cultural. Depois tivemos bastantes apoios a nível empresarial, em determinada altura. 

Com a crise desde 2008 – a verdade é que a região de Beja tem menor peso económico e 

financeiro – e os apoios e donativos tem sido menores. No entanto não é uma Associação 

que tenha grandes necessidades financeiras. Quando queremos algumas verbas para o 

funcionamento interno – isso é o que mais nos preocupa e mesmo assim, no 

funcionamento interno se quisermos ter alguém a trabalhar cá tem alguma grandeza 

financeira – até agora temos conseguido com atividades de animação. Por outro lado 

temos um conjunto de sócios que também contribui razoavelmente para o nosso 

orçamento. 

Aluna: O que pensa acerca do futuro deste tipo de Associações e muito particularmente 

da ADP de Beja? 
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Florival Baiôa Monteiro: A Associação de Defesa do Património de Beja está 

razoavelmente solidificada. Nós já temos 30 anos de vida, está solidificada, tem prestígio, 

conseguimos ter acesso a todas as Instituições e conversar com as Instituições e empresas 

o que significa que tem prestígio. Por outro lado tem algum know-how de como deve 

funcionar uma Associação. Nunca quisemos dar o passo para ter uma Associação do tipo 

empresa, nós temos todos os órgãos gerentes e todos os sócios trabalham voluntariamente. 

Portanto o problema financeiro não é de facto o nosso maior problema, o problema é que 

gostaríamos que a população fosse mais ativa em termos de cidadania. Mas no movimento 

associativo local e regional parece-me que a situação não é de facto agradável porque há 

sempre necessidade de apoios, principalmente apoios autárquicos que são os apoios que 

estão mais próximos e as Associações não conseguem neste momento ter este apoio. Para 

nós em termos de movimento associativo pensamos que há muitas Associações que neste 

momento não tem qualquer atividade. É-lhes impossível ter essa atividade quer por falta 

de apoios quer por falta de motivações da cidadania ativa de grande parte dos cidadãos. 

Por nós não temos esse problema neste momento, mas muitas Associações de facto estão 

numa fase letárgica e mesmo doentia. 

Aluna: Sim, carecem de apoios não é? 

Florival Baiôa Monteiro: Apoios e voluntarismo de cidadania por parte das pessoas. 
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Anexo IX – Transcrição da Entrevista ao Dr. Leonel Borrela, Sócio Fundador da 

Associação para a Defesa do Património Cultural da Região de Beja 

 

maio de 2015 

Aluna: Como surgiu a ideia da criação da Associação de Defesa do Património de Beja? 

Leonel Borrela: A ideia dessa Associação, criada após o 25 de abril, surgiu antes do 25 

de abril com a criação do Centro de Juventude – um Centro piloto para a Juventude, que 

de alguma maneira no tempo de Marcelo Caetano iria substituir no seu funcionamento e 

na agregação dos órgãos a Mocidade Portuguesa. Esse Centro de Juventude tinha várias 

secções Culturais, portanto várias secções de carácter mais utilitário como o mergulho, 

por exemplo, mas também tinha a Arqueologia, Artes Plásticas, Fotografias, Cinema, 

estúdio de som para gravação de entrevistas, etc. Foi ai que a maioria dos elementos – ou 

alguns elementos – que fundaram esta Associação de Defesa do Património da Região de 

Beja do pós 25 de abril, nos quais me incluo, foi aí que a maioria dos elementos mais 

velhos passaram, em reuniões ou visitas de estudo com o Doutor Fernandes Nunes 

Ribeiro; com o Professor Pereira Guerreiro que dava aulas de História no Liceu; com o 

Professor Aiveca que foi homenageado há muito pouco tempo com o nome numa das ruas 

da cidade, era Professor do Magistério foi Inspetor Escolar; com o seu cunhado Rocha 

que era um homem multifacetado com conhecimentos variados; com o Zé Luís que 

trabalhava na Câmara Municipal; com o Luciano Caetano da Rosa. Portanto foram muito 

os elementos – o Rui Almodôvar que também já faleceu, que salvo erro pagou a 

publicação dos Estatutos da Associação de Defesa do Património no Diário da República. 

Portanto foram cerca de 10 pessoas que assinaram os Estatutos e que são considerados os 

sócios fundadores. 

Aluna: Como foram os primeiros anos da ADP4? Em que áreas atuaram? 

Leonel Borrela: Pois eu não disse antes mas houve a necessidade de constituir uma 

Associação de Defesa do Património porque se notava que o Património edificado da 

cidade de Beja, e algumas peças de etnografia, portanto o arade antigo, as peças da 

lavoura antiga, as peças rurais estavam a perder-se e alguns edifícios estavam bastante 

                                                 
4 ADP: Associação de Defesa do Património. 
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degradados. Daí a Associação ser constituída para prevenir e salvaguardar estes 

monumentos, este Património Cultural. Pensava-se na altura que seria necessário reunir 

com a Câmara Municipal, num concelho consultivo – meramente consultivo – onde nós 

alertávamos os técnicos da Câmara para determinadas situações que se estavam a passar 

e a Câmara fazia a sua intervenção, de acordo também de alguma maneira com a Direção- 

geral dos Edifícios e Monumentos Nacionais. Tudo isto estava concertado para que tudo 

corresse da melhor maneira possível e dentro da maior legalidade possível. Não deixando 

destruir o que se estava a destruir a olhos vivos. Era essencialmente isso, Claro que 

também a Associação podia promover algumas Festas, podia colaborar com algumas 

Festas mas a intenção primordial não era essa. Era a de precaver a destruição dos edifícios. 

Evitar que isso acontecesse, que a cidade começasse a ter um rosto diferente, as ruas com 

casas diferentes, ao sabor de cada um sem sótulos como quando no tempo de Abel Viana 

nos anos 40 ou 50 já havia leis camarárias e posturas em que a cantaria deveria ser 

protegida, a janela não deveria ter posteiros de plástico – pois não havia plástico nessa 

altura mas surgiu mais tarde – tudo isso estava encaminhado. 

Aluna: Considera o trabalho que a ADP faz em prol do património de Beja necessário? 

Leonel Borrela: É necessária toda a atividade que a Associação de Defesa do Património 

faz no sentido de divulgar o Património Cultural de Beja. Mas é necessário que tenha uma 

intervenção que não tem tido tanto, tem andado ao lado dela mas não com a intervenção 

devida que deveria ter que é o denunciar os edifícios que estão degradados, ou que estão 

a ter um rosto diferente ou cujo projeto foi aprovado, portanto todas essas modificações 

que a cidade tem em relação à sua tradição, em relação à sua história e em relação a tudo 

aquilo que se considera Monumento, a Associação deveria ter uma intervenção mais forte, 

mais positiva, mais actante, com mais visitas à Câmara, falando mais com os técnicos, 

dando possibilidade até aos próprios membros da Associação de intervirem legalmente 

no sítio onde estão e de poderem denunciar determinadas situações.  

Aluna: Como vê o futuro da ADP? 

Leonel Borrela: Eu gostava de não ver o futuro da Associação de Defesa do Património 

como uma entidade editora de livros sem intervir diretamente na defesa do Património 

Cultural – agora temos o Imaterial também mas esse parece-me estar no melhor caminho. 

Precisamos é de constituir, com a ajuda da Associação e das mais diversas entidades e 

com as escolas. Era necessário constituir o Museu da Agricultura, um Museu Etnográfico 
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que não existe em Beja – que é estranho que não exista-, num espaço tão grande como o 

Concelho de Beja, não existir um Museu que reúna peças que são fundamentais para as 

grandes mudanças que se processaram desde o final do século XIX até hoje. E agora 

temos aí a EDIA com os blocos de rega, com o empreendimento dos sistemas plúvios, 

portanto isso faz com que com que muitos dos apetrechos das alfaias tradicionais que se 

utilizavam deixem de se utilizar. Os sistemas são completamente diferentes e aquilo que 

se vai produzir também vai ser um produto diferente. Portanto a Associação não pode só 

fazer “festinhas”, publicar livros – mesmo que esses livros sejam inventários como o da 

Azulejaria que saiu agora e ainda bem que saiu ou o das fotografias de Beja bastante 

antigas – isso não é suficiente, a Associação tem que ter uma intervenção mais forte, mais 

direta s junto da Câmara, junto dos Engenheiros, junto dos Arquitetos, junto dos operários 

que trabalham na Construção de uma casa que se encontra fortuitamente para que o 

edifício que tem que ser modificado – se é que tem que ser – não se deixe até certo ponto, 

algum vestígio de alguma coisa que seja importante, portanto tem que atender melhor 

áquilo que é Património edificado, pois com esta história da reclassificação e das 

requalificações dos edifícios há muita coisa que se está a permitir fazer e que não se devia 

deixar fazer. 
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Anexo X – Antigas Iniciativas da Associação para a Defesa do Património Cultural 

da Região de Beja 

 

Anexo X.I - Concurso de Cantares Alentejanos, 1988 

Fonte Diário do Alentejo 

Fonte Diário do Alentejo 
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Ficha de inscrição para o Concurso de Cantares Alentejanos, 1989 

 

Fonte Associação para a Defesa do Património Cultural da Região de Beja 
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Ordem dos Grupos de Concurso de Cantares Alentejanos, s.d 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte Associação para a Defesa do Património Cultural da Região de Beja 



xxi 

 

Fonte Associação para a Defesa do Património Cultural da Região de Beja 

Certificado de Participação do Concurso de Fotografia, 2002 
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Anexo X.II - II Mostra de Doçaria Tradicional do Baixo Alentejo, 1988 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte Associação para a Defesa do Património Cultural da Região de Beja 

Fonte Associação para a Defesa do Património Cultural da Região de Beja 
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Anexo XI – Mapas da cidade de Beja 

 

Anexo XI.I - Planta da cidade de Beja, 1765 

 

Fonte Câmara Municipal de Beja 
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Anexo XI.II - Mapa da cidade de Beja do último quartel do século XIX 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Fonte Câmara Municipal de Beja 
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Fonte Blog “Beja y Arrabaldes” 

 

Anexo XI.III - Mapa da cidade de Beja com as características antigas como o traçado das 

antigas muralhas e as Portas da cidade, s.d 
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Anexo XII – Museus e Núcleos Museológicos da cidade de Beja 

 

Antigo Convento de Nossa Senhora da Conceição e Paço dos Infantes, século XIX 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Museu Regional de Beja, s.d 

 

 

Fonte Diário do Alentejo 

Fonte Revista Arquivo de Beja 
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Museu Jorge Vieira – Casa das Artes s.d 

 

 

 Fonte Câmara Municipal de Beja 
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Fonte Marta Gonçalves 

 

Núcleo Visigótico de Beja inserido na Igreja de Santo Amaro, s.d 

 

Fonte Núcleo Visigótico de Beja 

 

Núcleo Museológico da Rua do Sembrano, 2014 
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Anexo XIII – Castelo de Beja 

Pormenor do Castelo de Beja e Centro Social do Lidador, 2014 

Casa do Governador dentro das muralhas do Castelo, que abriga o Posto de Turismo, o 

antigo Museu Militar (que se encontra fechado ao público) e um café, 2014 

 

 

 Fonte Marta Gonçalves 

Fonte Marta Gonçalves 
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Anexo XIV – Antigas Tradições de Beja 

 

Festival Entrudanças em Entradas, 2015 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Quinta-feira da Ascensão, o dia da apanha da Espiga, s.d 

 

 

 

Fonte Página de Facebook do Festival Entrudanças 

Fonte Rádio Voz da Planície 
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Festas em Honra do Santíssimo Sacramento, s.d 

 

Fonte Blog "Cuba Filiatelia" 

 

Missa integrada na Festa do Galo, 1987 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte Associação de Antigos Alunos do Liceu de Beja 



xxxii 

 

Aspeto de um Mastro Popular antigo no Penedo Gordo, 1994 

Aspeto atual de um Mastro Popular em Beja, 2013 

 

 

 

Fonte: Página doFacebook dos Mastros do Bairro Social de Beja 

Fonte: Diário do Alentejo 
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Fonte Arquivo Municipal de Beja 

 

Anexo XV – Fotografias da Feira de São Lourenço e Santa Maria 

 

Aspeto da entrada da Feira de São Lourenço e Santa Maria, s.d 

 

Aspeto da entrada da Feira de São Lourenço e Santa Maria, s.d 

 

 Fonte Arquivo Municipal de Beja 
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Aspeto da entrada da Feira de São Lourenço e Santa Maria, s.d 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Aspeto do arco de entrada da Feira de São Lourenço e Santa Maria, s.d  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Fonte Arquivo Municipal de Beja 

Fonte Arquivo Municipal de Beja 
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Fonte Arquivo Municipal de Beja 

 

Aspeto do arco de entrada da Feira de São Lourenço e Santa Maria, s.d 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Aspeto da entrada da Feira de São Lourenço e Santa Maria, s.d  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte Arquivo Municipal de Beja 
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Fonte Arquivo Municipal de Beja 

 

Aspeto da entrada da Feira de São Lourenço e Santa Maria, 1940 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte Arquivo Municipal de Beja 
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Fonte Beja 100 anos de Imagens 

Fonte Arquivo Municipal de Beja 

 

 

Aspeto do arco de entrada da Feira de São Lourenço e Santa Maria, 1941 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Aspeto da entrada da Feira de São Lourenço e Santa Maria, 1985 
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Aspeto da entrada da Feira de São Lourenço e Santa Maria, 1987 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Aspeto do arco de entrada da Feira de São Lourenço e Santa Maria, s.d 

Fonte Associação para a Defesa do Património Cultural da Região de Beja 

Fonte Arquivo Municipal de Beja 
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Aspeto da entrada da Feira de São Lourenço e Santa Maria, 1989 

 

Aspeto do arco de entrada da Feira de São Lourenço e Santa Maria, 1995 

 

Fonte Arquivo Municipal de Beja 

Fonte Diário do Alentejo 
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Aspeto da entrada da Feira de São Lourenço e Santa Maria, 1995 

 

Aspeto geral da Feira de São Lourenço e Santa Maria, s.d 

 

 

Fonte Arquivo Municipal de Beja 

Fonte Arquivo Municipal de Beja 
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Aspeto das atrações da Feira de São Lourenço e Santa Maria, 1961 

 

Aspeto geral da Feira de São Lourenço e Santa Maria, s.d 

 

 

Fonte Arquivo Municipal de Beja 

Fonte Arquivo Municipal de Beja 
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Aspeto da preparação da Feira de São Lourenço e Santa Maria, s.d 

 

 

Exposições na Feira de São Lourenço e Santa Maria, s.d 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte Arquivo Municipal de Beja 

Fonte Arquivo Municipal de Beja 
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Restauração na Feira de São Lourenço e Santa Maria, s.d 

 

Aspeto das barracas de comes e bebes da Feira de São Lourenço e Santa Maria, 2001 

Fonte Arquivo Municipal de Beja 

Fonte Arquivo Municipal de Beja 
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Fonte Arquivo Municipal de Beja 

Aspeto dos produtos transacionados na Feira de São Lourenço e Santa Maria, 2001 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Aspeto dos produtos transacionados na Feira de São Lourenço e Santa Maria, 2001 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Fonte Arquivo Municipal de Beja 
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Aspeto da Feira de São Lourenço e Santa Maria, s.d 

 

 

Visita do General Craveiro Lopes à Feira de São Lourenço e Santa Maria, 1952 

Fonte Diário do Alentejo 

Fonte Associação para a Defesa do Património Cultural da Região de Beja 
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Transação de gado na Feira de São Lourenço e Santa Maria, adpBEJA 

 

Feira de gado na Feira de São Lourenço e Santa Maria, s.d 

Fonte Associação para a Defesa do Património Cultural da Região de Beja 

Fonte Associação para a Defesa do Património Cultural da Região de Beja 
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Aspeto das diversões da Feira de São Lourenço e Santa Maria, s.d 

 

 

Fonte Diário do Alentejo 
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Anexo XVI – Transcrição do excerto do livro Quatro décadas de Beja: uma busca 

das bruscas transformações 1950-1989 de David Argel e Helena Guerreiro Marques 

 

“A grande feira de Beja, que ainda hoje se realiza na primeira quinzena de 

agosto, e que em 1499 foi instituída por D. Manuel I, em 1845 prolongava-se apenas por 

um período de seis dias. Mas já nesta data existia o «Largo da Feira»5, Espaço que foi 

mudando de acordo com as exigências da construção, sendo hoje inclusivamente conhe-

cido por Urbanização do Campo da Feira uma das últimas zonas residenciais. Isto é, 

hoje casas onde ontem haviam searas (…) Se com algum pormenor seguirmos o percurso 

espacial da feira, verificamos que, em finais do século XIX, se realizava no local hoje 

chamado Avenida Miguel Fernandes que consta em planta da época como Largo da Cor-

redoura6, garantindo testemunhas oculares que já neste século, teve lugar no espaço que, 

na década de 30, veio a ser ocupado pelo Liceu, de onde, na mesma década, saiu um 

pouco mais para sul, vindo então a ocupar local diferente, de onde foi afastada pela 

construção do edifício da Junta de Província (inaugurado em 1946). Passa então a loca-

lizar-se imediatamente a sul do antigo Matadouro Municipal7, já demolido, que se situ-

ava entre os atuais edifícios dos Correios e da «Casa da Cultura». A construção do seu 

pórtico, feita em 1947. A edificação de vivendas nessa área leva a que, em 1956, a feira 

passe a centrar-se no local onde hoje se situa a Escola Secundária nº28, que primitiva-

mente se chamou «Escola Industrial e Comercial de Beja». Disto é indício a notícia do 

arrendamento em 3/8/1955 de um ferragial nessa área, para recinto da feira. Em 1957, 

foi aprovada a construção do Bairro da Federação das Caixas de Previdência (Bairro 

da Caixa), da Escola Industrial e Comercial e da «urbanização do local onde se tem 

realizado as feiras e mercados», pelo que de novo a feira foi deslocada, desta vez para 

leste do Estádio Municipal, mandando as entidades camarárias proceder ao «arranjo da 

nova feira». Em, 1982, a aprovação do plano de «Urbanização do Campo da Feira» 

arreda mais uma vez a feira do seu espaço, passando esta a ocupar os terrenos situados 

nas traseiras da Rua de São Tomé e Príncipe que confina, a sudoeste, com a Escola 

                                                 
5 Zona correntemente denominada de Largo de Santa Maria da Feira, onde se localiza a Igreja de Santa 

Maria e União de Freguesias de Santiago Maior e São João Batista e União de Freguesias de Santa Maria 

e Salvador a funcionar no mesmo edifício conjunto.  
6  O Largo da Corredoura era conhecido como o largo por onde o gado passava. 
7 Local onde hoje em dia se situa a Casa da Cultura de Beja na Rua Luís de Camões. 
8 Atual Escola Secundária c/3º Ciclo Dom Manuel I. 
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Secundária nº2. (…).Estas andanças são bem reveladoras de como a feira antecede a 

urbanização nos solos e de como o seu movimento tem constituído sempre um indicativo 

das próximas áreas a urbanizar. É a feira a fugir da construção, ao invés do que ocorria 

nas primeiras décadas do século, em que as casas e os equipamentos vizinhavam com a 

feira, constituindo um precioso apoio aos feirantes. Não é casual o facto de a maioria 

das estalagens se terem localizado na proximidade dos locais das feiras nem de aí tam-

bém sempre terem existido chafarizes-bebedouros. A importância da feira nesse período, 

e até meados de 60, era evidentemente, muito maior do que é hoje, quer para as popula-

ções rurais, quer para as urbanas, mormente para as primeiras. Terminadas as debulhas, 

havia dinheiro novo e a feira de agosto era aguardada para as grandes transações (…)” 
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Anexo XVII – Periódicos e Revistas com artigos sobre a Feira de São Lourenço e 

Santa Maria 

 

Revista Pax Júlia, Nº1 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



li 

 

 

O Bejense, Nº 954 de agosto de 1953 

 

 



lii 
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O Bejense, Nº 972 de agosto de 1962 
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O Facho, Nº73 de 23 de julho de 1916 



lv 

 

Revista Mensário das Casas do Povo, Nº158 de agosto de 1959 

 

 



lvi 

 

Revista Arquivo de Beja, Vol. V de julho/dezembro de 1948 
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Boletim da Câmara Municipal de Beja, Nº 61 de agosto de 1989 
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Diário do Alentejo de 6 de agosto de 1993 
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Diário do Alentejo, Nº 901 de 30 de julho a 5 de agosto de 1999 
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Anexo XVIII – Atas da Câmara Municipal de Beja sobre a Feira de São Lourenço 

e Santa Maria 

 

Ata da Reunião da Câmara Municipal de Beja a fim de dar conhecimento da abertura 

oficial do novo Parque de Feiras e Exposições, a receber a Feira de São Lourenço e 

Santa Maria, 30 de maio de 2001 
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Ata da Reunião da Câmara Municipal de Beja para arrematação dos lugares de 

diversões da Feira, 11 de julho de 2001 
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Edital da Câmara Municipal de Beja sobre a RURALBEJA – Feira de Santa Maria, 24 

de julho de 2002 
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Anexo XIX – Fotografia da Feira de maio 
 

II Exposição-Feira Agropecuária do Baixo Alentejo, inserida na Feira de maio, 1954  

Fonte Associação para a Defesa do Património Cultural da Região de Beja 



lxxiii 

 

 

Anexo XX – Periódicos e Revistas com artigos sobre a Feira da Primavera 

 

Cartaz da Feira da Primavera - Revista Folha Turística de Beja de maio de 1974  
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Revista Ovelha de maio de 1984 
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Revista Ovelha de maio de 1985 
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Fonte Página de Facebook Beja em Imagens 

Anexo XXI – Fotografias dos Mercados de Beja 
 

Antigo Mercado Municipal de Beja no Largo dos Duques, s.d 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte Página de Facebook Beja em Imagens 
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Fonte Página de Facebook Beja em Imagens 
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Anexo XXII – Memórias do Engenheiro Carrusca 



lxxix 

 

 



lxxx 

 

 



lxxxi 

 

 



lxxxii 

 

 



lxxxiii 

 

 



lxxxiv 

 

 

Anexo XXIII – Entrevistas sobre as Feiras de Beja 

 

Entrevista 1 

Sexo Feminino 

Faixa Etária: 30 – 40 

abril de 2015 

 

Aluna: Quais as suas memórias das Feiras (Primavera e Agosto)? 

Entrevistada: Eu sobre a da Primavera não tenho qualquer tipo de conhecimento, em 

relação à de agosto lembro-me vagamente porque era mesmo muito nova e sei que tinha, 

pelo que ouvia falar dos meus pais e dos meus avós, mas não tenho muita lembrança 

visual da Feira em si. Sei que era uma Feira importante porque vinham pessoas por causa 

do comércio, do gado, e outro tipo de serviços como carpintaria.  

Aluna: Deslocava-se apenas por ócio ou para consumo de produtos que considerava 

melhores nas feiras? 

Entrevistada: Lembro-me de pouca coisa, as pessoas vinham à Feira para se divertirem e 

também para consumir produtos que seriam necessários. 

Aluna: Quais as suas memórias dos locais das Feiras? 

Entrevistada: Penso que a Feira era na zona da Ovibeja, não sei se estou enganada, porque 

como era nos limites da cidade penso que tenha sido aí porque era uma zona com mais 

espaço, penso que tivesse sido aí.  

Aluna: Concorda com a “extinção” destas duas Feiras? 

Entrevistada: Não porque acho que devíamos ter uma antiga tradição porque ao fim e ao 

cabo a Feira de agosto parece-me que foi substituída um pouco pela Ovibeja, mas com 

outro tipo de público, visto que na Ovibeja continua a haver o gado e outro tipo de 

serviços. Mas por exemplo a parte dos concertos, a animação é diferente, antigamente 

havia a parte dos carroceis e agora temos outro tipo de animação. Mas não concordo com 

a extinção porque visto ser uma feira tão importante deveria ter-se mantido as tradições. 
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Aluna: Se considera importante para a cidade de Beja a tradição dessas feiras, tem alguma 

proposta/ideia para o recuperar dessa mesma  tradição? 

Entrevistada: Eu penso que hoje em dia com a Ovibeja, quer dizer a Ovibeja é em 

abril/maio, mas agora haver uma Feira novamente em agosto não sei se iria ter a adesão 

que teria antigamente porque a cidade de Beja em agosto fica uma cidade fantasma, e é 

verdade pois as pessoas vão de férias, vão para o Algarve e vão para a costa Alentejana. 

Não sei se faria sentido ser nessa altura pois se fosse para manter ou voltar a manter, o 

mês em si não seria o melhor por essas razões que indiquei agora. Mas era bom que fosse 

implementada novamente essa feira. 
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Entrevista 2 

Sexo Masculino 

Faixa Etária: 30 - 40 

abril de 2015 

Aluna: Quais as suas memórias das Feiras (Primavera e Agosto)? 

Entrevistado: Só me lembro da Feira de agosto. Lembro-me dos carrocéis, lembro-me das 

lojas – aquilo eram tendas – que tinham porcelanas, alguidares, tinham também produtos 

agrícolas, lembro-me do frango da feira porque diziam que era melhor por causa do pó 

da terra. Lembro-me do carrocel da selva, lembro-me dos aviões que subiam e baixavam. 

Aluna: Não te lembras da Primavera? 

Entrevistado: Da Primavera não me lembro. 

Aluna: Deslocava-se apenas por ócio ou para consumo de produtos que considerava 

melhores nas feiras? 

Entrevistado: Quando eu ia com a minha avó, ela ia por ócio pois ela era mais velha ela 

ia comprar coisas, e eu ia por ócio pois ia andar de carrocel, ia às barracas de tiro ao alvo, 

essas coisas assim, davam presentes se acertássemos ou rebentássemos com qualquer 

coisa, eu ia mais por ócio também devido à idade não tinha dinheiro para comprar coisas. 

Aluna: Quais as suas memórias dos locais das Feiras? 

Entrevistado: Lembro-me de ser ali onde é agora o continente. Assim na entrada descia-

se ali onde é agora a Rua Zeca Afonso, descia-se por terra batida, depois tinha a entrada 

e tinha lá dentro os carroceis, as bancadas e isso tudo. E lembro-me de ser por trás da 

Mário Beirão, onde é agora o Parque de Feiras e Exposições, mas já muito mais fraca do 

que era quando eu era mais novo, quando eu era criança, já foi na minha adolescência a 

feira nesse sítio e estava mais fraca. Penso que seja porque, como estávamos há pouco a 

falar, as pessoas começaram a ir para a praia, e então começaram a deixar de dar tanta 

relevância à feira. As pessoas que se viam mais na Feira eram pessoas dos bairros sociais 

se calhar por não terem dinheiro para ir de férias para fora de Beja, então mais os que se 

viam na Feira eram pessoas dos bairros sociais, pessoas com menos posses. Talvez o que 
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tenha levado também à extinção da Feira porque não havia negócio. Não havia tantas 

posses nem tanto negócio. 

Aluna: Concorda com a “extinção” destas duas Feiras? 

Entrevistado: É assim eu concordo nos moldes porque acho que tem a ver com feiras de 

época. Naquela época as Feiras eram assim: terra batida, os carroceis, as vendas e tudo. 

Hoje em dia requerem-se Feiras com mais modernidade, em pavilhões, com stands, 

também com gado mas tudo muito mais higiénico, tudo muito mais moderno. Também 

se formos ver, a Feira de agosto ou a Feira de maio mas essa já não me lembro, com a 

terra batida se chovesse ficava tudo enlameado, não havia abrigo para as pessoas, não 

havia espetáculos musicais. 

Aluna: Achas que não acompanhou com a evolução dos tempos? 

Entrevistado: Acho que acompanhou e até penso que a Ovibeja seja um substituto natural 

da feira de agosto porque sabendo de antecipação que as pessoas vão de férias em agosto, 

mais vale ter uma feira moderna em maio/abril, com uma temperatura agradável porque 

aqui no Alentejo nessa altura já está uma temperatura agradável, em substituição dessa 

Feira. Não acho muita lógica viver do passado porque nós sabemos que à partida vai ter 

muito pouca aderência. Portanto não me parece que seja uma boa ideia voltar a ter. Acho 

que neste momento com a Ovibeja, com a Feira de setembro – porque há ou havia uma 

Feira em setembro – adaptaram-se as Feiras ao consumidor ou seja o consumidor está cá 

nessas épocas quando se realizam as Feiras, tem mais adesão do que se for uma Feira feita 

em agosto, por isso acho que não vale a pena fazer a Feira de agosto, nos mesmos moldes. 

Aluna: Se considera importante para a cidade de Beja a tradição dessas feiras, tem alguma 

proposta/ideia para o recuperar dessa mesma  tradição? 

Entrevistado: Já disse que não tenho, penso que não fazia lógica neste momento. 
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Entrevista 3 

Sexo Masculino 

Faixa Etária: 50 – 60  

abril de 2015 

Aluna: Quais as suas memórias das Feiras (Primavera e Agosto)? 

Entrevistado: As memórias de que me recordo é de quando elas ainda eram feitas junto à 

Rodoviária, tanto a de maio como a de agosto. E ainda me recordo delas onde estão as 

vivendas ao lado do Continente. 

Aluna: Por trás da Escola Industrial não é? 

Entrevistado: Sim. 

Aluna: Deslocava-se apenas por ócio ou para consumo de produtos que considerava 

melhores nas feiras? 

Entrevistado: Olhe, para me divertir um bocadinho, e algumas delas para negócio porque 

eu fazia negócio de animais, e os animais iam às Feiras. 

Aluna: Ou seja, então era negociante? Negociava nas Feiras? 

Entrevistado: Sim. 

Aluna: Concorda com a “extinção” destas duas Feiras? 

Entrevistado: Não. Acho que era um meio de desenvolvimento às pequenas empresas e à 

população para mostrar algumas das coisas e agora é diferente, nem todos tem 

possibilidades, como na Ovibeja, de irem porque há pessoas que fazem pequenos 

investimentos. 

Aluna: Mas lembra-se da Feira de maio? Realizava-se nos primeiros dias de maio. 

Entrevistado: Lembro-me de maio, e a outra de 10 a 15 de agosto. 

Aluna: Se considera importante para a cidade de Beja a tradição dessas feiras, tem alguma 

proposta/ideia para o recuperar dessa mesma  tradição? 
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Entrevistado: Eu, propostas e ideias não costumo dispensar muito. O que digo é que se as 

pessoas queriam voltar ao antigamente arranjavam maneira de o fazer, porque se arranjam 

maneira de fazer o contrário também arranjavam maneira de fazer isso. Se arranjaram 

maneira de acabar com elas, arranjavam outra maneira. 
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Entrevista 4, 5 e 6 

Entrevista Conjunta a 3 Entrevistados 

Sexo Masculino 

Faixa Etária: 70-90 

abril de 2015 

Aluna: Quais as suas memórias das Feiras (Primavera e Agosto)? 

Entrevistado A: Vínhamos à Feira de agosto todos os anos, via-se a Feira, depois íamos 

ver a Tourada e depois à noite ficávamos porque havia circo, ainda não havia televisão. 

Aluna: A Tourada era dia 10, no dia de São Lourenço. 

Entrevistado A: Exatamente e no dia 15 havia outra. 

Aluna: No dia 15 havia outra Tourada? No dia de Santa Maria. 

Entrevistado A: Sim senhora. 

Aluna: E a Feira durava uma semana? 

Entrevistado A: A Feira ia de dia 7 até ao dia 15. No dia 16 a Feira acabava. 

Entrevistado B: A Feira ia até ao dia 15. 

Aluna: Deslocava-se apenas por ócio ou para consumo de produtos que considerava 

melhores nas feiras? 

Entrevistado A: Às vezes por causa do gado, era moço vinha com o meu pai, vinha às 

Feiras, trazia o gado e vendia-o. 

Aluna: Quais as suas memórias dos locais das Feiras? 

Entrevistado A: Olhe voltava-se aqui ao Quartel dos Bombeiros, dos Bombeiros para 

baixo não havia nada. Depois mais tarde é que a mudaram para outro lado. 

Entrevistado C: Ainda cheguei a ver a Feira cá na parte do campo da bola. 

Entrevistado A: Essa já foi mais tarde. Ou foi já mais tarde 

Entrevistado B: Por baixo dos Correios essa Rua era toda. 
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Aluna: Onde era o antigo Matadouro? 

Entrevistados: Pois. 

Entrevistado B: Essa foi já a última parte da Feira de agosto. Depois foi noutro sítio. 

Aluna: Onde é a piscina? Entre a piscina e a Rodoviária? 

Entrevistado B: Não, isso era já o campo da bola. Foi essa parte toda aí já a Feira. E depois 

do 25 de abril foi onde está p Continente. 

Entrevistado A: Não, eu acho que a Feira foi primeiramente aí. 

Entrevistado C: Não, foi aqui sempre. E na estrada da Salvada foi aí também. E a última 

foi por trás dos bombeiros, não havia nada aí. 

Aluna: E lembram-se da Feira de maio? 

Entrevistados: Sim. 

Entrevistado C: Mas não era de grande importância.  

Aluna: A de agosto era maior tinha muita gente? 

Entrevistados: A de agosto era maior. 

Aluna: Concorda com a “extinção” destas duas Feiras? 

Entrevistados: Não. 

Entrevistado C: Era muito melhor assim ao ar livre. As pessoas não pagavam nada e na 

Ovibeja as pessoas tem que pagar e não tem dinheiro para ir lá. Agora é que no primeiro 

dia, até às 10 horas parece que é livre, depois aí para a frente já se paga. 

Aluna: Se considera importante para a cidade de Beja a tradição dessas feiras, tem alguma 

proposta/ideia para o recuperar dessa mesma  tradição? 

Entrevistados: Não. 

Entrevistado C: Eu acho que é difícil. As pessoas novas já não ligam tanto. Querem é 

discotecas. E mesmo nós íamos à Feira para comprar sapatos, e agora há lojas por todo o 

lado. 
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Aluna: Pois e agora há os hipermercados. 

Entrevistado C: Pois íamos para comprar frango assado e malacuecos. E o torrão 

Entrevistado A: Agora as pessoas veem mais à cidade, antigamente estavam um mês sem 

vir à cidade. 

Aluna: Pois e as pessoas começaram a ir para a praia. 

Entrevistado C: Mas na altura não ia tanta gente para a praia. 

Aluna: Pois não tinham viatura própria. 

Entrevistados: Não. 
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Entrevista 7 

Sexo Masculino 

Faixa Etária: 60-70 

abril de 2015 

Aluna: Quais as suas memórias das Feiras (Primavera e Agosto)? 

Entrevistado: Tenho saudades dessas Feiras, mais do que destas agora, eram mais 

populares, eram mais terra a terra e eram mais genuínas. Para mim, tenho muitas saudades 

dessas Feiras antigas. 

Aluna: Lembra-se da Feira da Primavera? 

Entrevistado: A da Primavera era a Feira de Maio, era uma Feira espetacular e a de Santa 

Maria então era superior à Ovibeja. Vinha gente das aldeias e era um acontecimento. Hoje 

já nada é acontecimento porque já temos tudo. Antigamente era um acontecimento as 

pessoas vinham das aldeias, das vilas, juntavam-se e faziam grandes festas. Juntavam-se 

dentro das Feiras e faziam grandes festas. Hoje em dia já não se faz nada disso.  

Aluna: Deslocava-se apenas por ócio ou para consumo de produtos que considerava 

melhores nas feiras? 

Entrevistado: Diversão, nessa altura era mais por diversão, depois é que comprávamos os 

malacuecos, as coisas que se comiam no local como o frango cheio de areia. Ainda hoje 

quando vejo uma barraca dessas, com o frango misturado com a areia, não era nada muito 

fino, gosto de ser mais genuíno. 

Aluna: Quais as suas memórias dos locais das Feiras? 

Entrevistado: Foram em vários sítios, ao pé das piscinas, ao pé do Modelo. 

Aluna: Por trás da Escola Industrial? 

Entrevistado: Não, no sítio quase a bem dizer onde estão essas vivendas. De um lado é o 

Modelo e de outro lado ficavam as vivendas. 

Aluna: Mas nessa altura não havia Modelo pois não? 
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Entrevistado: Não, nessa altura era campo e as vivendas não existiam. 

Aluna: E lembra-se de outros sítios? Onde é o Parque de Feiras e Exposições. 

Entrevistado: Aí também mas primeiro de tudo foram onde é a piscina, ao pé do Pavilhão, 

nessa zona foi a primeira vez que fizeram. Depois daí é que passou para onde é o Parque 

de Feiras e Exposições – na Ovibeja. E a terceira vez foi já no Parque de Feiras e 

Exposições. 

Aluna: Se considera importante para a cidade de Beja a tradição dessas feiras, tem alguma 

proposta/ideia para o recuperar dessa mesma  tradição? 

Entrevistado: Proposta não tenho mas achava bastante interessante aquela Feira, que era 

uma Feira popular, as pessoas entravam e saíam, e continuo a dizer que eram mais 

genuínas, mais puras e mais verdadeiras. Hoje é mais o comércio agressivo e é mais 

aquela coisa, tudo muito bem estudado. 

Aluna: E a entrada não ajuda. 

Entrevistado: A entrada só é barata porque é o seguinte: para vocês os jovens que vão ver 

os espetáculos. Aquela feira é uma mentira e quando se diz que a Feira tem 100 mil 

pessoas ou 200 é mentira. Porque para ver a Feira se calhar tem 40 mil pessoas e depois 

tem 50 mil jovens que vão ver o espetáculo e muitos desses jovens veem-se embora. Ou 

seja, misturaram uma coisa com a outra, acabaram com os espetáculos baratos, mas para 

um Português que vai ver a Feira é caríssimo. Se for ver o espetáculo e pagar 7 ou 8 euros 

é baratíssimo, mas se eu for para ver a Feira e às 18 horas vier para a casa como os casais 

velhos que não vão estar lá até às tantas, é caríssimo. 
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Entrevista 8 

Sexo Feminino 

Faixa Etária: 40-50 

abril de 2015 

Aluna: Quais as suas memórias das Feiras (Primavera e Agosto)? 

Entrevistada: Lembro-me bem quando era miúda, ia sempre com os meus pais à Feira. 

Aluna: Tem mais memória da Feira da Primavera que era em maio ou da Feira de agosto? 

Entrevistada: A de agosto. 

Aluna: Pois porque era maior não é? 

Entrevistada: Sim era maior, e recordo-me dos frios que rapava lá à noite. Isso lembro-

me bem porque ia sempre com os meus pais. 

Aluna: Deslocava-se apenas por ócio ou para consumo de produtos que considerava 

melhores nas feiras? 

Entrevistada: Era mais por diversão, para ver a Feira e andar lá nos carrocéis.  

Aluna: Quais as suas memórias dos locais das Feiras? 

Entrevistada: Sim era lá para baixo, para ao pé da Gare, acho eu.  

Aluna: Da Rodoviária? Ao pé da piscina onde é o Pavilhão Gimnodesportivo. 

Entrevistada: Sim para aí é que me lembro, sim. 

Aluna: Concorda com a “extinção” destas duas Feiras? 

Entrevistada: Nem concordo nem discordo, as coisas mudam, temos que acompanhar esta 

evolução, agora há a Ruralbeja. 

Aluna: Pois mas também já não há assim muito. 

Entrevistada: Pois é isso. E não sei até que ponto é que essas Feiras se continuassem como 

eram teriam aceitação. Era capaz de ter aceitação na mesma. Mas pronto as pessoas vão-

se adaptando também aos tempos. 
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Aluna: Se considera importante para a cidade de Beja a tradição dessas feiras, tem alguma 

proposta/ideia para o recuperar dessa mesma  tradição? 

Entrevistada: Isso era só, se calhar, vontade da Câmara. Talvez da Autarquia em voltar a 

fazer como era dantes. Acho que daí é que parte, não é o cidadão comum. O cidadão tem 

que mostrar interesse mas a Câmara é que tem de decidir isso. É a minha opinião. 
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Entrevista 9 

Sexo Feminino 

Faixa Etária: 60-70 

abril de 2015 

Aluna: Quais as suas memórias das Feiras (Primavera e Agosto)? 

Entrevistada: Não tenho muitas mas tenho algumas. Por exemplo quando eu cheguei a 

Beja, a Feira era feita todos os anos ali ao pé dos Correios. Primeiro era no Matadouro, 

depois o Matadouro fechou depois era ali nos Correios e passou para ao pé da Gare. 

Aluna: Para ao pé da Rodoviária? Ali onde é o Pavilhão Gimnodesportivo ali ao lado da 

piscina. 

Entrevistada: Sim era aí mesmo. E a partir daí não sei mais nada.  

Aluna: Deslocava-se apenas por ócio ou para consumo de produtos que considerava 

melhores nas feiras? 

Entrevistada: É assim, acho que as Feiras hoje fazem falta, mas as pessoas todos os dias 

compram coisas e há tanta oferta que as pessoas já não guardam aqueles tostões para irem 

à Feira de vez em quando. Antigamente há 30 e tal anos lembro-me que os meus pais e 

os meus avós iam às Feiras de Serpa, a Feira de Castro e de Moura comprar tudo, 

guardavam os dinheirinhos todos para comprar sapatos, o ouro, os abrigos de inverno. Eu 

ia mais para o carrocel, para a Tourada, malacuecos.  

Aluna: Pelo Frango. 

 Entrevistada: O frango nessa altura não se usava toda a gente levava a marmita. Havia 

um bocado de brio em levar o frango caseiro frito em tomate. 

Aluna: Concorda com a “extinção” destas duas Feiras? 

Entrevistado: Não, eu acho que fazem falta. Trazem pessoas à cidade, trazem movimento 

e eu acho que não deviam acabar. E não devia ser tão longe como é. Por exemplo a Feira 

aqui em Beja é muito longe, as pessoas as vezes não vão porque à noite está muito frio. 

Por exemplo vou aqui à Ovibeja uma noite. O que vou lá fazer, vou jantar. 
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Aluna: Pois para jantar, e não aproveita para ver os concertos? 

Entrevistada: Não, tenho que vir tomar conta do Hotel, no dia seguinte tenho que me 

levantar cedo.  

Aluna: Se considera importante para a cidade de Beja a tradição dessas feiras, tem alguma 

proposta/ideia para o recuperar dessa mesma  tradição? 

Entrevistada: Assim de momento não me ocorre nada mas acho que são bem-vindas. Os 

eventos aqui são bem-vindos, parece que não mas trazem gente à cidade. Quer seja a nível 

de Turismo, quer seja a nível de Ferias. Quando há alguma coisa as pessoas gostam 

imenso, por exemplo uma coisa que hoje se está a usar muito são aquelas Feiras da Açorda 

e do Porco. As pessoas às vezes dizem-me, e eu gostava de organizar um jantar. Quem 

queria vir dormir dormia, com direito a comer um bom porco assado nas brasas é do 

melhor que há. O porco assado só com sal, o vinho, o pão caseiro e as azeitonas era do 

melhor que há. As pessoas vinham visitar. E depois dizem-me “se pensar diga”, mas eu 

também estou muito limitada. O hotel é meu, tenho apenas dois filhos, um tem a ervanária 

e outro tem este barzinho. 
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Entrevista 10 

Sexo Feminino 

Faixa Etária: 40-50  

abril de 2015 

Aluna: Quais as suas memórias das Feiras (Primavera e Agosto)? 

Entrevistada: Mais a Feira de agosto. As minhas memórias são memórias de saudades. 

Porque era uma Feira muito bonita, uma Feira com muita gente, uma Feira que toda a 

gente falava e era muito bom, fazia muito bem à cidade de Beja.   

Aluna: Deslocava-se apenas por ócio ou para consumo de produtos que considerava 

melhores nas feiras? 

Entrevistada: Para diversão porque nessa altura havia carros de choque, carroceis, havia 

de tudo naquela Feira. Por comida, porque tinha produtos bons, produtos Alentejanos 

muito bons, e por uma questão de convívio com as pessoas. 

Aluna: Quais as suas memórias dos locais das Feiras? 

Entrevistada: O que me lembro é onde é agora atualmente o Continente, é a única 

memória que tenho do sítio da Feira. 

Aluna: Só te lembras aí? 

Entrevistada: Sim, só. 

Aluna: Concorda com a “extinção” destas duas Feiras? 

Entrevistada: Não de maneira nenhuma, porque é uma Feira que faz muita falta à cidade, 

faz muita falta para nós termos a nossa cultura, porque era uma Feira também de Culturas 

e é uma Feira que faz muita falta em termos de atrair mais pessoas à cidade. 

Aluna: Se considera importante para a cidade de Beja a tradição dessas feiras, tem alguma 

proposta/ideia para o recuperar dessa mesma  tradição? 

Entrevistada: Eu penso que a Câmara devia avançar – com tantos terrenos que tem livres 

– devia avançar com propostas para os Feirantes virem de novo fazer a Feira. 
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Principalmente aquela Feira de agosto que era uma altura em que as pessoas gostavam de 

andar na rua e de andar ao ar livre e fazia falta a toda a gente. 
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Entrevista 11 

Sexo Masculino 

Faixa Etária: 60-70 

abril de 2015 

Aluna: Quais as suas memórias das Feiras (Primavera e Agosto)? 

Entrevistado: As memórias? Lembro-me do carrocel, da posta de automóveis, do circo, 

da barraca do frango assado. 

Aluna: Lembras-te mais da de agosto ou da primavera? 

Entrevistado: Da de agosto, era a Feira anual. 

Aluna: Deslocava-se apenas por ócio ou para consumo de produtos que considerava 

melhores nas feiras? 

Entrevistado: Sim era para ver o gado, para consumo, portanto, íamos passera, ia ver o 

que lá havia. 

Aluna: Quais as suas memórias dos locais das Feiras? 

Entrevistada: A Feira era lá ao pé da Rodoviária. 

Aluna: Onde é o Pavilhão Gimnodesportivo? 

Entrevistado: Sim ao aldo do Pavilhão Gimnodesportivo, onde estão umas casas, o Hotel 

Francis e portanto foi aí e foi mais tarde passou a ser cá onde é a Ovibeja. 

Aluna: Concorda com a “extinção” destas duas Feiras? 

Entrevistado: Não porque era uma coisa onde as pessoas iam passear e era uma distração, 

iam distrair. 

Aluna: Se considera importante para a cidade de Beja a tradição dessas feiras, tem alguma 

proposta/ideia para o recuperar dessa mesma  tradição? 

Entrevistado: Uma ideia deviam de fazer a Feira outra vez porque era uma coisa que 

interessava, fazia falta à população, para se divertirem e comprar coisas. 
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Entrevista 12 

Sexo Feminino 

Faixa Etária: 60-70 

abril de 2015 

Aluna: Quais as suas memórias das Feiras (Primavera e Agosto)? 

Entrevistada: Olhe tenho mais ideia da de agosto, que era uma Feira muito bonita mesmo, 

era talvez das Feiras mais bonitas da região. Ao meu gosto. Tinha muitas tendas de vários 

artigos, de artesanato, portanto era uma Feira muito bonita, com uma iluminação muito 

bonita. Antigamente ainda era ali ao pé das piscinas, e portanto a ideia que eu tenho é de 

que era muito bonita. 

Aluna: A da primavera já não se recorda muito. 

Entrevistada: A da primavera não, esta de agosto sim, é a que eu tenho mais memórias. 

Normalmente corria de 10 a 15 de agosto, depois estava integrado a Corrida de Touros, à 

qual eu ia sempre também ver a de dia 10 – dia de São Lourenço – e pronto era realmente 

muito bonita a Feira.  

Aluna: Deslocava-se apenas por ócio ou para consumo de produtos que considerava 

melhores nas feiras? 

Entrevistada: Por diversão, não quer dizer que depois lá não se comprasse qualquer coisa, 

mas mais por diversão, sim. 

Aluna: Concorda com a “extinção” destas duas Feiras? 

Entrevistada: Não, não concordo. Pessoalmente gosto muito de Feiras e acho que davam 

vida à cidade e às localidades. Nunca fui apologista que essa Feira terminasse. Há agora 

a Ovibeja, mas acho que não tem nada a ver com a Feira de agosto. São coisas bonitas, 

não quer dizer que não seja também interessante, mas para mim a Feira de agosto foi uma 

pena acabar. 

Aluna: Também é um conceito diferente, a Ovibeja é mais virada para a Agricultura.  
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Entrevistada: Sim por isso eu digo que são Feiras mais distintas. Mas de qualquer dos 

modos para mim que tenho mais de infância, de adolescente, nessa fase gostava mais da 

Feira de agosto, tive muita pena que ela acabasse. 

Aluna: Se considera importante para a cidade de Beja a tradição dessas feiras, tem alguma 

proposta/ideia para o recuperar dessa mesma  tradição? 

Entrevistada: Sim acho que sim, que deve haver e deve ser recuperada. 
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Entrevista 13 

Sexo Feminino 

Faixa Etária: 60-70 

abril de 2015 

Aluna: Quais as suas memórias das Feiras (Primavera e Agosto)? 

Entrevistada: Lembro-me mais da de agosto, a Feira de Santa Maria. 

Aluna: Não te lembras da Feira de maio? 

Entrevistada: Dessa não me lembro muito,  

Aluna: Deslocava-se apenas por ócio ou para consumo de produtos que considerava 

melhores nas feiras? 

Entrevistada: Para passear e quando havia algum dinheiro para comprar alguma coisa. 

Aluna: Quais as suas memórias dos locais das Feiras? 

Entrevistada: Isso agora é que é pior. Era ao pé da Rodoviária. 

Aluna: Lembras-te em mais algum sítio? 

Entrevistada: Só ao lado do Pavilhão mas isso foi pouco tempo. 

Aluna: Concorda com a “extinção” destas duas Feiras? 

Entrevistada: Não, acho que devia haver uma vez que aqui não há nada que dê valor à 

cidade. Devia de existir, e para já, metia muita gente sempre. Em todas as terras há Feiras, 

só aqui é que acabou, não sei o porque. 

Aluna: Se considera importante para a cidade de Beja a tradição dessas feiras, tem alguma 

proposta/ideia para o recuperar dessa mesma  tradição? 

Entrevistada: Oh uma proposta propriamente seria que não deviam acabar com essas 

tradições. São tradições tão antigas, e que devia de existir. Em todas as terras há – em 

meios mais pequenos – em qualquer terra há, aqui tem-se acabado com tudo, não sei 

porque. E era bom para as pessoas. 
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Aluna: Pois para desanuviar não é? 

Entrevistada: Pois para se distraírem. As pessoas iam sempre, vinham pessoas de fora. 

Assim acaba-se com tudo não dá valor à cidade. Tanto que nos fins-de-semana parece um 

monte, não há nada. 

Aluna: Em agosto? 

Entrevistada: Em agosto e nos outros meses, o que dá vida aqui são os alunos e em eles 

não estando cá parece um monte. 
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Entrevista 14 

Sexo Masculino 

Faixa Etária: 30-40 

abril de 2015 

Aluna: Quais as suas memórias das Feiras (Primavera e Agosto)? 

Entrevistado: Tenho poucas memórias das Feiras. 

Aluna: Lembras-te mais da Feira da primavera ou de agosto? 

Entrevistado: A de agosto, da primavera não me lembro sequer.  

Aluna: Deslocava-se apenas por ócio ou para consumo de produtos que considerava 

melhores nas feiras? 

Entrevistado: Por diversão apenas. 

Aluna: Quais as suas memórias dos locais das Feiras? 

Entrevistado: Era no local onde é hoje o Parque de Exposições, da Ovibeja, era aí se não 

estou enganado. 

Aluna: Só te recordas daí? 

Entrevistado: Um pouco mais cá na parte lateral, mas não me recordo muito mais dessa 

Feira, parece-me que era nesse sítio. 

Aluna: Concorda com a “extinção” destas duas Feiras? 

Entrevistado: É assim, de uma nem me lembro. A da primavera não me recordo, e a de 

agosto não concordo, gostava que houvesse uma Feira tradicional, aqui da cidade. Pelo 

menos uma sem ser a Ovibeja. 

Aluna: Se considera importante para a cidade de Beja a tradição dessas feiras, tem alguma 

proposta/ideia para o recuperar dessa mesma  tradição? 

Entrevistado: Talvez fazer uma Feira na altura do Verão, que é uma altura de férias 

também. Não tenho assim grandes ideias sobre isso. 
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Fonte Associação para a Defesa do Património Cultural da Região de Beja 

Anexo XXIV – Fotografias da antiga Festa das Maias em Beja 

 

Festa das Maias realizada pela Associação para a Defesa do Património Cultural da 

Região de Beja, 1988 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Festa das Maias realizada pela Associação para a Defesa do Património Cultural da 

Região de Beja, s.d 

Fonte Associação para a Defesa do Património Cultural da Região de Beja 
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Fonte Associação para a Defesa do Património Cultural da Região de Beja 

Fonte Associação para a Defesa do Património Cultural da Região de Beja 
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Fonte Associação para a Defesa do Património Cultural da Região de Beja 
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Anexo XXV – Periódicos sobre as Festas das Maias antigas 

 

Diário do Alentejo, s.d 
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Fonte Marta Gonçalves 

Fonte Marta Gonçalves 

 

Anexo XXVI – Fotografias da Festa das Maias de 2015 

 

Dia 15 de maio – Maias com a participação das escolas, 2015 
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Fonte Marta Gonçalves 

Dia 16 de maio- Festa das Maias com a participação dos pais 
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Fonte Marta Gonçalves 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Atuação do Grupo Coral Infantil Mocinhos em Cante, 2015 
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Anexo XXVII – Entrevistas realizadas às antigas Maias 

 

Entrevista 1 

Sexo Feminino 

Faixa Etária: 40-50 

maio de 2015 

 

Aluna: Que memórias guarda do dia em que foi Maia/Aia? 

Entrevistada: As memórias são as mais felizes pois podíamos brincar na rua nessa 

altura, à vontade pois não havia os perigos que há hoje. Éramos muitos ali na zona, e eu 

tinha uma colega e amigas, costumávamos fazer de Maia, vestíamos aqueles vestidinhos 

brancos com as flores, íamos procurar flores no jardim público e noutras zonas, depois 

fazíamos os colares, púnhamos ao pescoço e sentávamo-nos à porta. Uma de nós ficava 

sentada e a outra ia pedir um tostãozinho para a Maia. Passávamos ali tempo e tempo, 

depois já não me recordo para que queríamos o dinheiro, seria para comprar alguma 

guloseima ou outra coisa qualquer. 

Aluna: Lembra-se se havia algum cortejo pela cidade ou quais os pontos onde as Maias 

estavam? 

Entrevistada: Não, isso não me recordo. Não me recordo se haveriam outras crianças a 

fazer de Maias por outras ruas, possivelmente haveria – eu era muito pequenina, isto foi 

entre os 6 e os 10 anos mais ou menos. Recordo-me da minha zona especificamente, a 

Rua dos Pintores, a Rua do Sarilho – onde morava essa minha amiga – e era aí que 

fazíamos, mais longe do que isso não fazíamos porque os pais não deixavam.  

Aluna: Quem escolhia as participantes no cortejo e a Maia, ou vocês candidatavam-se? 

Entrevistada: Não, nós não nos candidatávamos, aquilo era normal, chegava o mês de 

Maio e vestíamos aquelas roupas, não sei se seria algo já que as nossas mães nos diziam. 

Sei que naquele mês fazíamos sempre isso, vestíamos as roupas brancas, nós é que nos 

sentávamos lá à porta nas cadeiras e pedíamos o tostãozinho para a Maia mas não era 

concurso, nem era nada.  



cxxii 

 

Aluna: Recorda-se se havia algum rapaz que fosse Aio ou Maio? 

Entrevistada: Não, eramos só nós as duas que brincávamos. Ali na minha rua era só eu e 

outra menina. 

Aluna: Quem elaborava os adereços? E os vestidos? E quem ajudava economicamente? 

Entrevistada: Isso não me recordo mas possivelmente deveria ser a minha mãe que me 

arranjava o vestido. Só me recordo de brincar lá na rua com o vestido. 

Aluna: Pois normalmente eram as mães que arranjavam os vestidos e as coroas, este ano 

também vão ser. Para si que significado tinha esta tradição? 

Entrevistada: Eu acho que é importante, tanto que eu vim inscrever a minha filha pois 

acho que devemos preservar as nossas tradições, e é uma forma de continuar. Tive muita 

pena quando durante vários anos esta tradição se perdeu. Quando chegava a maio, eu 

tinha pena pois lembrava-me que as crianças na cidade não tinham como viver isto. E por 

acaso quando comecei a ver os cartazes nas Portas de Mértola no ano passado achei muito 

giro e tive pena de não ter inscrito a minha filha mas quando passei nas Portas de Mértola 

foi quando descobri que a tradição tinha voltado.  

Aluna: Fazia-se mas era em escolas. 

Entrevistada: Sim, ali na Escola Mário Beirão recordo-me – acho que há uns dois anos - 

houve uma colega que também fez a Festa com os miúdos mas era uma coisa muito 

esporádica.  

Aluna: Lembra-se dos cânticos característicos das Maias? Algum que você cantava ou 

que lhe ensinaram? 

Entrevistada: Não, a única coisa que me recordo era que ou eu ou a colega íamos pedir 

um tostãozinho para a Maia. Era só disso que me recordo. 

Aluna: Sim, era um tostãozinho para a Maia que não tem saia. Acha importante a prática 

e o reavivar destas tradições? 

Entrevistada: Eu acho que sim. É uma tradição característica da nossa zona, da nossa terra 

e é importante caracterizar. 
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Entrevista 2 

Sexo Feminino 

Faixa Etária: 20-30 

maio de 2015 

 

Aluna: Que memórias guarda do dia em que foi Maia/Aia? 

Entrevistada: Estava calor. Acho que foi nesta Rua. 

Aluna: Onde estavas sentada? Era no Jardim do Bacalhau? 

Entrevistada: Era nas Portas de Mértola. Acho que foi aí, penso que foi em mais sítios 

mas só me lembro dessa parte. 

Aluna: Estiveste em frente a alguma loja? 

Entrevistada: Provavelmente. 

Aluna: Quem escolhia os participantes? Foi a tua mãe que te inscreveu? 

Entrevistada: Foi com a escola, cada turma votava uma pessoa. 

Aluna: E a tua turma escolheu-te a ti para seres. Lembras-te se havia algum menino a 

fazer de Maio? Ou qual a sua função? 

Entrevistada: Acho que não. Não me lembro. 

Aluna: Quem elaborava os vestidos e as coroas de flores? 

Entrevistada: As coroas deve ter sido a Professora. Os pais traziam os vestidos para cada 

um. 

Aluna: Para ti qual o significado desta tradição? 

Entrevistada: Isso não sei, sei que tínhamos que pedir dinheiro, qual era o objetivo disso 

não sei. 

Aluna: Não conheces, não estás mesmo familiarizada com a Festa das Maias? 

Entrevistada: Não. 
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Aluna: Não faz mal. Lembras-te de algum cântico característico? 

Entrevistada: Só me lembro de uma frase, tinha a ver com dinheiro. 

Aluna: Era para dar um tostãozinho à Maia que não tem saia. 

Entrevistada: Era isso sim. 

Aluna: Achas importante a prática e o reavivar destas tradições? 

Entrevistada: Acho que sim. Sempre conhecemos um pouco do passado, acho que é 

importante. 
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Entrevista 3 

Sexo Feminino 

Faixa Etária: 20-30 

maio de 2015 

 

Aluna: Que memórias guarda do dia em que foi Maia/Aia? 

Entrevistada: No dia em que fui Maia lembro-me de estarmos um grupo de raparigas 

todas juntas, aqui ao pé das lojas a fazer peditório para as pessoas nos darem moedinhas. 

Aluna: Qual o percurso que era feito pelo cortejo na cidade? Ou onde estavam sentadas? 

Entrevistada: Nós saímos da Escola nº4 e viemos, para aqui ao pé das lojas, não fomos 

andar por aí. 

Aluna: Nesta Rua, a Rua Capitão João Francisco de Sousa. 

Entrevistada: Sim. 

Aluna: Quem escolhia os participantes no cortejo? Quem escolhia a Maia? 

Entrevistada: Na minha escola lembro-me que foi um concurso, entre as raparigas da 

minha turma, e à sorte calhou-me a mim. Fui eu a escolhida. 

Aluna: Lembras-te se haviam personagens masculinas? Maios ou Aios? 

Entrevistada: Não, só havia raparigas. 

Aluna: Quem elaborava os adereços e os vestidos? 

Entrevistada: Eu usei um vestido da Comunhão e depois a minha mãe é que colocou as 

flores amarelas e brancas. Foi a minha mãe que fez tudo. 

Aluna: O que tinhas mais de adereços? 

Entrevistada: Tinha o colar, a coroa e as pulseiras tudo em flores.  

Aluna: Para ti qual o significado que tinha esta tradição? 
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Entrevistada: Para mim, como era muito nova e como não me foi explicado bem o que 

era, não havia um grande significado. Mas lembro-me de que foi muito bonito porque as 

pessoas vinham ver-nos, e do que me lembro é isso, as pessoas vinham ver-nos. Não me 

lembro qual o significado para a cidade. Sei que era no Feriado da cidade e vínhamos de 

propósito para as pessoas nos verem. Mas de resto, é apenas do que me lembro. 

Aluna: Lembras-te de algum cântico característico das Maias? 

Entrevistada: Não me lembro de nenhum cântico. Lembro-me que nós as raparigas, 

estávamos sentadas em grupo e íamos trocando na cadeira principal, e foi a tarde inteira 

ali para as pessoas nos verem. 

Aluna: Não te recordas de haver um, que era Vá um tostãozinho para a Maia que não tem 

saia? 

Entrevistada: Não. Não me lembro. 

Aluna: As pessoas não vos davam dinheiro? 

Entrevistada: Davam, mas como era mais nova, talvez as mais velhas dissessem algum 

cântico. 

Aluna: Tinhas mais ou menos que idade? 

Entrevistada: Andava no segundo ano, devia ter 7 anos. 

Aluna: E hoje em dia achas importante a prática e o reavivar destas Tradições? 

Entrevistada: Sim, acho que sim e foi muito bonito, depois do meu ano não me lembro de 

haverem mais Maias. Penso que é importante para as pessoas saberem o que eram as 

Maias, e para a cultura da cidade. 
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Entrevista 4 

Sexo Feminino 

Faixa Etária: 20-30 

julho de 2015 

 

Aluna: Que memórias guarda do dia em que foi Maia/Aia? 

Entrevistada: Foi muito engraçado porque fomos logo de manhã ali para as Portas de 

Mértola e estávamos um grupinho, e foi muito giro. Depois tínhamos que ter muito 

cuidado para as flores não saírem do vestido porque aquilo estava cozido com umas flores 

muito fininhas e quase não me podia mexer até chegar ali para as flores não caírem. Mas 

foi muito giro pois estava ali um grupinho muito engraçado e passavam pessoas 

conhecidas. 

Aluna: Qual o percurso que era feito pelo cortejo na cidade? Ou onde estavam sentadas? 

Entrevistada: Nós não tínhamos nenhum cortejo definido, penso que fomos ter logo às 

portas de Mértola – já não me lembro se fomos ter à escola ou às Portas de Mértola – a 

minha mãe levou-me logo lá, e depois já estava tudo montado, os senhores da escola já 

tinham montado tudo, tínhamos umas cadeiras de verga e uns cestinhos, tudo decorado 

com flores. 

Aluna: Quem escolhia os participantes no cortejo? Quem escolhia a Maia? 

Entrevistada: Isso já não me lembro. Só me lembro de a Professora da Primária na altura 

me ter perguntado se eu queria ir, não me recordo se era por convite ou se tinham que ter 

2 ou 3 meninas por turma. Mas acho que da nossa turma fui eu só, ou foi mais alguém? 

Aluna: Acho que foste tu só. 

Entrevistada: Pois não sei como, não faço ideia. Disseram-me para ir e eu disse que ia. 

Aluna: Lembras-te se haviam personagens masculinas? Maios ou Aios? E se havia, qual 

a sua função? 

Entrevistada: Eu acho que não, até porque lembro-me de a minha mãe me contar que só 

havia Maias, não havia meninos. Até porque na altura em que ela fazia de Maia, ela usava 
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uma bonequinha decorada por ela e as amigas e usavam isso para pedir dinheiro. Nós não, 

nós fomos no dia anterior ou dois dias antes recolher as flores, colhias aqui no campo, 

depois foi a minha mãe que cozeu no vestido. 

Aluna: Lembras-te de havia alguma ajuda económica, da escola? 

Entrevistada: Não, não houve. Lembro-me que como eu não tinha nenhum vestido branco 

pedi emprestado. E as flores fomos todos colher à mata, naquele descampado que está ali. 

Fomos a pé, não foi preciso nada. Foi só apanhar as flores e cozer no vestido. 

Aluna: Para ti qual o significado que tinha esta tradição? 

Entrevistada: Sinceramente participei naquilo uma vez e depois nunca mais ouvi falar da 

Festa. Depois de nós termos participado acho que durante uns anos não se fez, até a 

Mariana estar na escola. A minha irmã do meio, a Andreia não apanhou portanto houve 

uns anos em que não se fez a Festa, daí que nãi ficou muito aquela ideia de “isto serve 

para tal”, mas pelo que eu percebi era para celebrar, não sei, a Primavera, algo assim, 

rituais desses, mas pronto eu nunca tive uma ligação muito grande à Festa porque não 

houve durante muitos anos, depois houve naquele ano e esteve anos sem haver. O que 

nos foi explicado foi “isto é giro, vamos com as flores do campo porque há flores e esta 

altura do ano é muito bonita”. Nunca me foi explicado o significado. 

Aluna: Lembras-te de algum cântico característico das Maias? 

Entrevistada: Não me lembro de nada de canções. O que fizemos basicamente era chegar, 

sentar, e depois falávamos com as pessoas e explicávamos porque estávamos ali, dizíamos 

que era dia das Maias e as pessoas já sabiam o que era o dia das Maias, achavam muita 

graça, davam dinheiro mas foi isto só, simples. 

Aluna: Achas importante a prática e o reavivar destas Tradições? 

Entrevistada: Eu acho que sim, até porque eu posso não conhecer o que está por trás da 

Festa, mas tenho pena de não conhecer, porque eu acho que seria muito interessante 

apanhar os meninos que estão na Primária – nesta caso as meninas porque é uma Festa 

mais direcionada para as meninas – e ir buscar isso. Porque a nossa cidade cada vez mais 

tem menos coisas e é interessante irmos buscar estas coisas porque normalmente as 

pessoas queixam-se que não há dinheiro para fazer nada. Para isto não é preciso dinheiro, 
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é só boa vontade, e depois as miúdas vão para a rua e fazem o seu desfile, estão lá e toda 

a gente já conhece. Eu acho que é interessante para reanimar a cidade. 
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Entrevista 5 

Sexo Feminino 

Faixa Etária: 10-20 

julho de 2015 

 

Aluna: Que memórias guarda do dia em que foi Maia/Aia? 

Entrevistada: Lembro-me que fomos para ao pé do Hospital, e com umas cestinhas 

pedíamos dinheiro. 

Aluna: Qual o percurso que era feito pelo cortejo na cidade? Ou onde estavam sentadas? 

Entrevistada: Lembro-me que ficámos só à porta do hospital à espera que passassem 

pessoas.  

Aluna: Quem escolhia os participantes no cortejo? Quem escolhia a Maia? 

Entrevistada: Só me lembro de fazermos isso no infantário, e nós só tínhamos duas 

turmas, por isso iam só as duas turmas.  

Aluna: Lembras-te se haviam personagens masculinas? Maios ou Aios? E se havia, qual 

a sua função? 

Entrevistada: Não, as raparigas iam para ao pé do hospital e os rapazes ficavam no 

infantário à nossa espera. 

Aluna: Lembras-te quem elaborava os adereços? 

Entrevistada: Os vestidos nós trazíamos de casa. Trazíamos tudo de casa. Depois 

vestíamos e íamos pedir dinheiro.  

Aluna: E quem elaborava os colares das flores? 

Entrevistada: Eramos nós. 

Aluna: Mas com a ajuda dos pais ou dos professores? 

Entrevistada: Com a ajuda dos pais.  
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Aluna: Para ti qual o significado que tinha esta tradição? 

Entrevistada: Eu gostava porque era muito divertido estarmos sempre a pedir dinheiro às 

pessoas.  

Aluna: Lembras-te de algum cântico característico das Maias? 

Entrevistada: Nós não tínhamos cânticos. 

Aluna: Não diziam nada? Só pediam dinheiro? 

Entrevistada: Sim.  

Aluna: Achas importante a prática e o reavivar destas Tradições? 

Entrevistada: Sim. 
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Anexo XXVIII – Fotografias das antigas Maias entrevistadas 

 

Fotografias cedidas pela antiga Maia Margarida Rosa, s.d 
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Fonte Diário do Alentejo 

 

Anexo XXIX – Fotografias da atividade das Cavalhadas organizada pela 

Associação para a Defesa do Património Cultural da Região de Beja 

 

Cavalhadas promovidas pela adpBEJA9, 1988 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                 
9 adpBEJA: Associação para a Defesa do Património Cultural da Região de Beja. 
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Fonte Diário do Alentejo 

Fonte Diário do Alentejo 
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Anexo XXX – Periódicos sobre as Cavalhadas em Beja 

 

Diário do Alentejo, Nº 317 de 20 a 26 de maio de 1988 
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Anexo XXXI – Festa do Azulejo de Beja 

 

Cartaz da Festa do Azulejo, maio de 2015 
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Programa do Festival do Azulejo, maio de 2015 
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Regulamento da Maratona Fotográfica inserida no Festival do Azulejo, maio de 2015 
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Fonte Marta Gonçalves 

Fonte Marta Gonçalves 

 

Artigos criados para promoção do Festival do Azulejo, maio de 2015 

Pins 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Toalhetes Individuais 

 



cxli 

 

Fonte Marta Gonçalves 

T-shirts para oferta a crianças 
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Fonte Diário do Alentejo 

Fonte Diário do Alentejo 

Festival do Azulejo na Praça da República, maio de 2015 
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Fonte Diário do Alentejo 
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Fonte Marta Gonçalves 

Fonte Marta Gonçalves 

Apresentação do livro Arte Azulejar de Beja no Museu Regional, maio de 2015 
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Fonte João Bernardino 

Fonte João Bernardino 

Desfile de moda na Pousada de São Francisco, maio de 2015 
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Fonte Marta Gonçalves 

Fonte Marta Gonçalves 

Exposição de Azulejaria do Convento da Conceição, no Museu Regional de Beja, maio 

de 2015 
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Fonte Marta Gonçalves 

Fonte Marta Gonçalves 

 

Exposição das Fotografias da Maratona Fotográfica, no Museu Regional de Beja, maio 

de 2015 
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Fonte Marta Gonçalves 

Fonte Marta Gonçalves 

Exposição em Homenagem a Maria Santos no Cineteatro Pax Julia, maio de 2015 
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Rota Azulejar criada pela Associação para a Defesa do Património Cultural da Região de 

Beja 

Exemplar em Português 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Exemplar em Língua Castelhana 
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Exemplar em Língua Alemã 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Exemplar em Língua Francesa 
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Notícias na imprensa sobre o Festival do Azulejo, maio de 2015 

 

Diário do Alentejo, Nº 1724 de 6 de maio de 2015 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



cliv 

 

 

Correio da Manhã de 4 de maio de 2015 
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Anexo XXXII - Festa das Maias 

 

 

Exemplo de ofício redigido para as empresas, maio de 2015 
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Notícias na imprensa sobre a Festa das Maias, maio de 2015 

 

Diário do Alentejo de 15 de maio 2015 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Boletim Municipal de maio de 2015 
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Anexo XXXIII – Entrevistas sobre as ações da Associação para a Defesa do 

Património Cultural da Região de Beja 

 

Festival do Azulejo 

 

Entrevista 1 

Sexo Masculino 

Faixa Etária: 30-40 

maio de 2015 

 

Aluna: Considera vantajoso para a cidade a realização do Festival do Azulejo? Se sim em 

que aspetos acha que contribui para atrair mais gente a Beja? 

Entrevistado: Sim, acho que devia ser anual a Festa do Azulejo, para atrair mais gente a 

Beja e para ter divulgação internacional, porque este ano foi mais a participação das pes-

soas cá de Beja – se bem que se criaram as Rotas do Azulejo em várias línguas – mas 

acho que é um património que temos cá em Beja e que deveríamos utiliza-lo para atrair 

mais – não digo investimento – mas que mobilize e revitalize o comércio hoteleiro e de 

restauração em Beja e também o comércio tradicional. 

Aluna: Como pensa que poderia ser estabelecida uma relação com o Património Azulejar 

de Beja? Através da sugestão de uma Rota? 

Entrevistado: Sim, como já tinha dito, foi criada a Rota. Mas mesmo assim depois de 

termos participado no projeto do Festival do Azulejo, e vimos que Beja é uma cidade 

única em aspeto Azulejar acho que deveria haver mais divulgação mesmo por parte do 

Turismo do Alentejo, do Turismo de Portugal, existir a divulgação do Património Azule-

jar que está em Beja. A rota já está feita, agora acho que falta mais um pouco de divulga-

ção a nível internacional e a nível nacional sobre o azulejo de Beja. 

Aluna: Considera que o comércio local e os restaurantes beneficiam deste tipo de 

iniciativas? 

Entrevistado: Beneficia. No outro dia fomos almoçar a um restaurante, e estavam lá uns 

individuais muito giros, e que acho que envolvem a parte comercial com a parte patrimo-

nial e acho que são um chamariz para as pessoas que veem cá de fora, e depois vão comer 



clviii 

 

e veem os individuais com aqueles azulejos bonitos e se calhar vão perguntar ao dono do 

estabelecimento onde é que estão aqueles azulejos e depois para além do boca-a-boca 

também serve para dinamizar a restauração. Se bem que apesar de nos últimos tempos já 

haver muitos turistas em Beja, penso que se houvessem ainda mais – e agora com a in-

tenção de elevar o azulejo a Património Imaterial da Humanidade – acho que Beja só tem 

a ganhar com isso. Beja e todos os sectores da economia de Beja. 

Aluna: Considera importante para a cidade de Beja os livros Beja 100 anos de Imagens e 

Arte Azulejar de Beja da autoria do Diretor da Associação? Se já os conhece, conhece 

outros também sobre esta temática em Beja? 

Entrevistado: Só conhecia um livro sobre Beja que era do Figueira Mestre, que era Olhar 

sobre a cidade, mas era mais virado para pessoas de Beja. Este é mais virado para uma 

divulgação didática, para todas as pessoas quer sejam de Beja ou fora da cidade, porque 

é sobre o azulejo em si e sobre a vinda do azulejo em Portugal. Sobre o livro Beja 100 

anos de Imagens, é um livro que pode interessar mais às pessoas da cidade, ou que vive-

ram cá ou que são de cá e que estão fora ou vivem mesmo cá. Portanto acho que os livros 

vieram trazer outra dinâmica à forma como se divulga a cidade, e às atividades da cidade 

e ao Património. Portanto acho que são livros que trazem uma mais-valia para a cidade.  

Aluna: Compraria os livros? 

Entrevistado: Compraria e já comprei. 

Aluna: Quais os eventos ou iniciativas que gostaria que voltassem a ser realizados em 

Beja? Por exemplo as Feiras, a Festa do Santíssimo Sacramento, Procissões, as Cavalha-

das ou Mercados? 

Entrevistado: Pronto, eu já sou de uma geração que não viveu muito essas festas. Era mais 

as Procissões que cada vez tinham menos gente. As Procissões tinham uma origem Cató-

lica e muitos Católicos já não são praticantes e houve um desligar com a Igreja. Mas acho 

que tudo o que seja para dinamizar a cidade, dinamizar o Centro Histórico – principal-

mente o Centro Histórico pois nós já temos a Ovibeja que dinamiza a cidade – mas tudo 

o que é para dinamizar a cidade é bem-vindo. 
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Entrevista 2 

Sexo Masculino 

Faixa Etária: 40-50 

maio de 2015 

 

Aluna: Considera vantajoso para a cidade a realização do Festival do Azulejo? Se sim em 

que aspetos acha que contribui para atrair mais gente a Beja? 

Entrevistado: Acho que sim. 

Aluna: Como pensa que poderia ser estabelecida uma relação com o Património Azulejar 

de Beja? Através da sugestão de uma Rota? 

Entrevistado: Exato. 

Aluna: Considera que o comércio local e os restaurantes beneficiam deste tipo de 

iniciativas? 

Entrevistado: Muito. Porque há mais afluência de pessoas e traz mais gente. Vê-se mais 

as pessoas a gastar dinheiro e a procurar a cidade. 

Aluna: Considera importante para a cidade de Beja os livros Beja 100 anos de Imagens e 

Arte Azulejar de Beja da autoria do Diretor da Associação? Se já os conhece, conhece 

outros também sobre esta temática em Beja? 

Entrevistado: Sim são muito interessantes. Não conheço mas a minha filha já viu e gostou.  

Aluna: Compraria os livros? 

Entrevistado: Comprei. 

Aluna: Quais os eventos ou iniciativas que gostaria que voltassem a ser realizados em 

Beja? Por exemplo as Feiras, a Festa do Santíssimo Sacramento, Procissões, as Cavalha-

das ou Mercados? 

Entrevistado: Sim, quanto mais festas, atrai mais pessoas à cidade, é bom para o comércio. 
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Entrevista 3 

Sexo Masculino 

Faixa Etária: 40-50 

 

maio de 2015 

 

Aluna: Considera vantajoso para a cidade a realização do Festival do Azulejo? Se sim em 

que aspetos acha que contribui para atrair mais gente a Beja? 

Entrevistado: Acho que sim, acho que é muito vantajoso porque é um Património que nós 

temos que é único, que quando é bem divulgado e bem aproveitando – sobretudo nos dias 

de hoje – é importante fixar gente às cidades a captar a atenção de fora, de forma a poder 

trazer algum desenvolvimento a acrescido e trazer movimento à cidade. 

Aluna: Como pensa que poderia ser estabelecida uma relação com o Património Azulejar 

de Beja? Através da sugestão de uma Rota? 

Entrevistado: Penso que podem haver mais coisas, não só através da sugestão e da 

reformulação de uma Rota do Azulejo como muito através da sensibilização daquilo que 

já temos – às próprias pessoas da cidade – à preservação do Património à divulgação junto 

de escolas, junto das pessoas, como já disse da própria cidade – são elas o veículo 

importante para levar aquilo que nós temos para fora – o aproveitamento turístico, 

qualificação das pessoas para que o possam fazer e aí sim, depois talvez o passo em 

direção ao turismo, com a criação de Rotas, seja um passo mais seguro e mais substancial. 

Aluna: Considera que o comércio local e os restaurantes beneficiam deste tipo de inicia-

tivas? 

Entrevistado: Sem dúvida. Tudo o que atraia a atenção das pessoas para a Rua, tudo o que 

atraia gente para a Rua, tudo o que atraia pessoas para a cidade é sempre de uma forma 

ou de outra benéfico para o comércio e restauração. 

Aluna: Considera importante para a cidade de Beja os livros Beja 100 anos de Imagens e 

Arte Azulejar de Beja da autoria do Diretor da Associação? Se já os conhece, conhece 

outros também sobre esta temática em Beja? 
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Entrevistado: Já os conheço. Claro que sim, são muito importantes, é de uma importância 

vital preservar memórias e registar património, estudá-lo e tornar as coisas acessíveis a 

todos de forma – a ir de encontro ao que disse na última pergunta – a que as próprias 

pessoas consigam elas tomar consciência daquilo que tem, e que muitas vezes não tem 

essa consciência. 

Aluna: Conhece livros desta temática em Beja? 

Entrevistado: Muito poucos e os que existem são muito herméticos. São muito direciona-

dos a, se quiseres, a uma faixa restrita de pessoas estes são mais abrangentes. 

Aluna: Compraria os livros? 

Entrevistado: Sem dúvida que sim. 

Aluna: Quais os eventos ou iniciativas que gostaria que voltassem a ser realizados em 

Beja? Por exemplo as Feiras, a Festa do Santíssimo Sacramento, Procissões, as Cavalha-

das ou Mercados? 

Entrevistado: Quanto a isso tenho uma opinião dividida. Acho que tudo o que é Patrimó-

nio é importante recuperar, tudo o que são tradições é importante recuperar. O que acon-

tece é que se perderam e ao perderem-se perdem-se alguns hábitos e tem que se ter algum 

cuidado para quando os revitalizarmos não os fazer de forma artificial, e não os fazer de 

uma forma que acabe por funcionar 1 ano, funcionar 2 anos e depois morrer. Passem a 

existir de forma a que hajam condições e que haja um voltar acrescido da tradição e faze-

lo de forma sustentável. 
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Entrevista 4 

Sexo Masculino 

Faixa Etária: 60-70 

 

maio de 2015 

 

Aluna: Considera vantajoso para a cidade a realização do Festival do Azulejo? Se sim em 

que aspetos acha que contribui para atrair mais gente a Beja? 

Entrevistado: O Festival do Azulejo representou muito para a cidade de Beja, e como aqui 

se fazem poucos eventos a cidade ficou muito feliz de a Associação para a Defesa do 

Património ter realizado este evento. 

Aluna: Como pensa que poderia ser estabelecida uma relação com o Património Azulejar 

de Beja? Através da sugestão de uma Rota? 

Entrevistado: Sim, uma Rota do Azulejo seria o ideal para o convívio e o conhecimento 

da Azulejaria, especialmente no Baixo Alentejo. 

Aluna: Considera que o comércio local e os restaurantes beneficiam deste tipo de inicia-

tivas? 

Entrevistado: Todos nós Bejenses esperamos que sim. 

Aluna: Considera importante para a cidade de Beja os livros Beja 100 anos de Imagens e 

Arte Azulejar de Beja da autoria do Diretor da Associação? Se já os conhece, conhece 

outros também sobre esta temática em Beja? 

Entrevistado: Eu conheço e acho que despertou na comunidade um interesse muito 

grande. Não conheço outros desta temática. 

Aluna: Compraria os livros? 

Entrevistado: Sim. 

Aluna: Quais os eventos ou iniciativas que gostaria que voltassem a ser realizados em 

Beja? Por exemplo as Feiras, a Festa do Santíssimo Sacramento, Procissões, as Cavalha-

das ou Mercados? 
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Entrevistado: Para mim como residente em Beja gostaria que fossem feitas todas essas 

iniciativas e todos os anos. 
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Festa das Maias 

 

Entrevista 1 

Sexo Masculino 

Faixa Etária: 70-80 

Maio de 2015 

 

Aluna: Considera vantajoso para a cidade de Beja a realização da Festa das Maias? Se 

sim em que aspetos acha que contribui para atrair mais gente a Beja? 

Entrevistado: Sim, acho que sim. 

Aluna: Qual a sua percepção da Festa das Maias? Considera que é mais atrativa hoje ou 

nos anos anteriores? 

Entrevistado: Era diferente era uma maneira diferente. Não sei se era melhor, se era pior. 

Aluna: Pois mas tinha mais gente. 

Entrevistado: Sim, tinha. Via-se mais gente. 

Aluna: Considera que o comércio local e os restaurantes beneficiam com estas iniciativas? 

Entrevistado: Sim, devem beneficiar um bocadinho. 

Aluna: Vê esta Festividade como algo característico da cidade? Por exemplos e viesse 

aqui um turista e lhe perguntasse quais as Festas da cidade, referia as Maias? 

Entrevistado: Sim, é uma Festa da cidade, realiza-se todos os anos. 
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Entrevista 2 

Sexo Masculino 

Faixa Etária: 30-40 

Maio de 2015 

 

Aluna: Considera vantajoso para a cidade de Beja a realização da Festa das Maias? Se 

sim em que aspetos acha que contribui para atrair mais gente a Beja? 

Entrevistado: Achei muti vantajoso, especialmente a nível comercial pois tenho um esta-

belecimento comercial. É uma Festa bonita e acho que deviam continuar a fazer para 

haver mais um marco na cidade de Beja.  

Aluna: Qual a sua percepção da Festa das Maias? Considera que é mais atrativa hoje ou 

nos anos anteriores? 

Entrevistado: Eu estou há relativamente pouco tempo em Beja, não sou daqui, estou há 

15 anos em Beja e só conheço a Festa das Maias dentro dos últimos anos em que fizeram, 

e foi tudo mais ou menos dentro do mesmo molde. 

Aluna: Considera que o comércio local e os restaurantes beneficiam com estas iniciativas? 

Entrevistado: Sim, existe sempre mais gente na rua, mesmo que as pessoas não compre, 

existe sempre a possibilidade de as lojas fazerem publicidade e dizer que existem e é 

benéfico porque veem pessoas de fora. E muitas pessoas da cidade que não veem ao Cen-

tro, acabam por vir por causa da Festividade.  

Aluna: Vê esta Festividade como algo característico da cidade? Por exemplos e viesse 

aqui um turista e lhe perguntasse quais as Festas da cidade, referia as Maias? 

Entrevistado: Sim acho que sim. Porque além de ser original – não sei se se realiza em 

muitos mais locais do país – referia, acho que é muito giro e interessante. 
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Entrevista 3 

Sexo Masculino 

Faixa Etária: 60-70 

Maio de 2015 

 

Aluna: Considera vantajoso para a cidade de Beja a realização da Festa das Maias? Se 

sim em que aspetos acha que contribui para atrair mais gente a Beja? 

Entrevistado: As Maias foram um evento muito antigo da cidade de Beja e há cerca de 2 

anos a Associação de Defesa do Património tomou a iniciativa de reavivar esta tradição 

milenar da nossa cidade. Acho muito vantajoso para a cidade. 

Aluna: Qual a sua percepção da Festa das Maias? Considera que é mais atrativa hoje ou 

nos anos anteriores? 

Entrevistado: As Maias têm só um significado, são as Maias. Antigamente havia mais 

população na cidade e as tradições tinham outro valor e é bom que não se deixem morrer.  

Aluna: Considera que o comércio local e os restaurantes beneficiam com estas iniciativas? 

Entrevistado: Eu acho que sim, como cidadão acho que sim. 

Aluna: Vê esta Festividade como algo característico da cidade? Por exemplos e viesse 

aqui um turista e lhe perguntasse quais as Festas da cidade, referia as Maias? 

Entrevistado: Com certeza. Porque é uma tradição da nossa cidade.  
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Fonte Marta Gonçalves 

Fonte Marta Gonçalves 

 

Anexo XXXIV – Fotografias dos locais outrora ocupados pelas Feiras 

 

Largo de Santa Maria da Feira e Igreja de Santa Maria da Feira, 2015 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

Avenida Miguel Fernandes antigo Largo da Corredoira, 2015 
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Fonte Marta Gonçalves 

Fonte Marta Gonçalves 

 

 

Liceu Diogo de Gouveia, 2015 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Bairro anexo ao Liceu Diogo de Gouveia, 2015 
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Fonte Marta Gonçalves 

Fonte Fonte Marta Gonçalves 

Casa da Cultura, antigo Matadouro Municipal, 2015 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Urbanização Pax Julia, antiga Urbanização do Campo da Feira, anexo à Rodoviária, 

2015 
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Fonte Marta Gonçalves 

Fonte Marta Gonçalves 

 

Ciclovias disponíveis pela cidade de Beja, 2015 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Antigo edifício da Junta da Província nas traseiras do Liceu Diogo de Gouveia, atual 

CIMBAL, 2015 
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Fonte Marta Gonçalves 

Fonte Marta Gonçalves 

 

Escola Secundária c/3º ciclo D. Manuel I, 2015 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Sul da Rua de São Tomé e Príncipe, 2015 
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Fonte Marta Gonçalves 

Fonte Marta Gonçalves 

 

Hipermercado Continente, 2015 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Ciclovia da Comandante Salgueiro Maia, 2015 
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Fonte Marta Gonçalves 

Fonte Marta Gonçalves 

 

Parque de Feiras e Exposições de Beja, 2015 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Edifício da ACOS, antigo Parque de Feiras e Exposições, 2015 
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Anexo XXXV – Roteiro das Memórias das Feiras 
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Fonte Marta Gonçalves 

Fonte Marta Gonçalves 

Anexo XXXVI – Fotografias dos antigos locais do Percurso da Cavalgada da Ma-

nhã de São João Batista 

 

 

Tanque dos Cavalos no Bairro de São João, 2015 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Portas de Mértola, 2015 
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Fonte Marta Gonçalves 

Fonte Marta Gonçalves 

Arco dos Prazeres, Rua Abel Viana, 2015 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Zona Florestal de Beja, 2015 
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Anexo XXXVII – Roteiro das Cavalhadas 
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